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Feita a consulta no Arquivo Nacional da Torre do Tombo de 
alguns documentos sobre Monteiros-mores mais directamente rela­
cionados com o tema da conferência intitulada «Dos Monteiros-mores 
aos Engenheiros Silvicultores», lida na sessão inaugural da comemo­
ração do I Centenário da Fundação do Ensino Superior Florestal, 
do seu conjunto foram seleccionados uns tantos cuja transcrição foi 
incluída no texto respectivo.
Mas por terem sido apenas aproveitadas para esse fim um número 
muito pequeno em relação ao total, ainda que tivesse feito a leitura 
de todos como preparação para essa conferência, reconhecido o in­
teresse da divulgação das restantes decidi-me a publicar as suas 
transcrições, feitas pelas Sr.as Conservadoras D. Maria Teresa Aca­
bado e Alzira Teixeira Leite, num trabalho àparte a que estas pala­
vras servem de introdução, a incluir ainda neste número dos Anais 
especialmente dedicado a tal comemoração, ligados como ficam os 
assuntos desses documentos ao tema da conferência com que dei a 
minha contribuição pessoal para a mesma.
E como na altura em que procurava essa documentação, quase 
só exclusivamente nos índices das Chancelarias Reais, fui também 
consultando a que dizia respeito a Caçadores-mores e Couteiros-mores
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de perdizes, pareceu-me igualmente justificada a sua publicação, dadas 
as íntimas ligações que a Engenharia florestal sempre teve, e ainda 
hoje tem, nomeadamente na sua fase histórica de Montaria, com a 
Cinegética propriamente dita.
Não foram ainda todos esses documentos aproveitados, para além 
do que deles foi possível deduzir para a referida conferência, até ao 
limite das suas possibilidades de informação, nem o serão desta vez 
por falta de tempo do Autor, no entanto a sua divulgação terá pelo 
menos o interesse de oferecer a qualquer outro, dedicado ao mesmo 
assunto, maiores facilidades para realizar essa outra tarefa; fica 
assim dado mais um passo a favor de um mais próximo e completo 
esclarecimento do passado histórico da Engenharia florestal entre nós.
Adoptou-se como critério da divisão dos assuntos o começar 
pelos Monteiros-mores do Reino, apresentando por ordem cronológica 
os documentos que se referem a cada um dos citados, os quais no 
conjunto correspondem a quase todos aqueles que ocuparam esse 
alto cargo, desde o sucessor de Lopo Vaz de Castelo Branco (provà- 
velmente o 2.° Monteiro-mor do Reino), Nuno Vaz de Castelo Branco, 
seu filho, ainda no Reinado de D. João I, até à extinção de tal «officio» 
no Reinado de D. João VI.
Na consulta feita na Torre do Tombo a preocupação principal 
foi encontrar as nomeações respectivas, de molde a poder organizar 
a sua lista completa, mas entretanto aqui e ali foram recolhidos 
outros documentos, que embora por vezes não tenham uma ligação 
directa ao cargo de Monteiro-mor do Reino têm-na pelo menos com 
a pessoa que o desempenhava, para o estudo da biografia do qual se 
podia dar assim uma pequena contribuição; e como é meu desejo vir 
a tentar esclarecer, de cada um, quanto diga respeito à sua vida pú­
blica, para além da actividade própria nesse ofício, fica assim justi­
ficada a sua inclusão no conjunto ora divulgado.
Seguem-se depois alguns documentos referentes a Monteiros- 
-mores, parte insignificante de um todo constituído por um grande 
número de citações nos índices das Chancelarias Reais, escolhidos na 
altura como consequência das preocupações de momento; entendi 
entretanto que, uma vez transcritos, teria algum interesse aproveitar 
também a oportunidade para os considerar agora aqui.
A documentação que diz respeito aos privilégios respectivos e 
alguns outros aspectos complementares da organização em que esta­
vam incluídos todos os Monteiros, nos seus diferentes graus de hierar­
quia, e os Moços de Monte, embora esteja naturalmente longe de incluir
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tudo quanto se lhe refere, engloba pelo menos o que me pareceu mais 
elucidativo de quanto vi referido nesses índices.
A propósito dos cargos exclusivamente dedicados à Cinegética, 
publicam-se as transcrições de alguns documentos, daqueles que, como 
consequência da indagação feita sobre os Monteiros-mores, foram 
encontrados ao mesmo tempo, estando assim longe de constituirem 
no seu conjunto mais do que uma pequena parte de um todo provà- 
velmente mais vasto, embora as referências que lhe são feitas nas 
Chancelarias Reais sejam bastante modestas em número, como concluí 
da sua consulta.
As íntimas relações existentes entre os Monteiros-mores e a 
Cinegética, a princípio só no caso da Montaria, mas mais tarde mesmo 
em relação a todas as modalidades da Venatória, incluindo a Fal- 
coaria, que veio a englobar de certa altura em diante, tal como hoje 
acontece com a Engenharia florestal, justificam a inclusão desses 
documentos nesta colecção daqueles que foram reunidos com essa fina­
lidade principal de ir contribuindo para o melhor conhecimento do 
passado histórico desta última.
Da inexperiência do autor e das suas possíveis consequências não 
há que falar, ela é inerente à sua posição de amador em investigação 
histórica, dando os seus primeiros passos a partir de umas modes­
tíssimas bases de conhecimento de História, que só agora vem pro­
curando reforçar na medida do possível.
Quanto à colaboração prestada pelas Sr.as D. Maria Teresa Aca­
bado e D. Alzira Teixeira Leite ela tem tanto mérito que lhes pode ser 
atribuída todo o interesse que esta publicação possa ter, fundamental 
como é a transcrição dos documentos para os mesmos poderem ser 
aproveitados por quem não esteja familiarizado não só com a letra 
mas também com a maneira como estão escritos, quanto à linguagem 
própria das diferentes épocas.
A estas duas Senhoras, eu renovo os meus agradecimentos já 
apresentados a propósito da referida conferência, por colaboração 
idêntica, acrescentada, no caso da Sr.n D. Maria Teresa Acabado, com 
a revisão das provas tipográficas, com que quis ainda justificar maior 
gratidão da minha parte.
A todos os outros funcionários do Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo e ao Sr. Sampaio Teixeira, que fotografou todos os do­
cumentos citados, uma palavra também de agradecimento para a 




NUNO VAZ DE CASTELLO BRANCO 
D. ALVARO DE LIMA
—
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1442 Abril 30
A maneira que se ha de ter no aforar das terras da Varzea dar- 
dilla em termo da uilla de moura.
Dom affomso e etc. A quantos esta carta virem fazemos saber 
que nuno vaasquez de castell branco nosso monteiro moor e alcaide 
do nosso castello de moura nos mostrou hua nossa carta a quall 
o theor tal he. Dom afomso e etc. Aquantos esta carta virem fa­
zemos saber que lopo vaasquez de castell brãco nosso monteiro moor 
alcaide de nosso castello de moura mostrou perante nos hua carta do 
mujto alto ujtorioso da gloriosa memorya EI Rey meu ssenhor e 
padre cuja alma deus aja escripta em papell da quall o theor tall he 
— lopo vaasquez nos EI rey uos Enujamos mujto saudar fazemos 
saber que ujmos huã carta de conueêça que el rey dom denjs fez 
como os mouros dessa villa sobre a uarzea dardilla per a quall sse 
mostra ell dar a çertos mouros juntamente de foro pera elles e pera 
todos seus sobçessores pera ssenpre a dieta uarzea que dessem delia 
em cada hum ano a meetade [de] todo o pam E cousas que em ella 
cuuesse e mais a djzima do que lhe ficasse e mais vynte libras sse- 
gundo todo esto e outras mais compridamente sse contem em a dieta 
carta E porquanto a nos foy dicto que quando sse alguãs courellas 
vagauõ em a dieta varzea E hi nõ auja nenhuu parête daquell que a 
tragia que o nosso almoxarife as tomaua pera nos E as daua a outras 
pessoas que nom erom de jeeraçom daquelles a que asy princjpall- 
mente forom dadas per outros foros menos dos sobredictos contheudos 
em o dicto foral e que alguãs auya hi que o dicto almoxarife trazia 
por nõ achar quem as quisesse tomar o que nos auemos por mall 
ffeito por que por que (sic) pello dicto forall sse mostra que todollos 
mouros que da dieta jeeraçõ deçemberem som theudos aa laurar e 
aproueitar a dieta varzea por que estes que a primeiramente filharo 
foy pera elles todos juntamente e pera todos seus sobçesores que 
depois veesem em a quall cousa sse Entende que quandosse alguã 
vaga por hi nõ auer alguu herdeiro da quall por cuja vaga ficou que 
todollos outros mouros que ficarõ da jeeraçõ dos que primeiramente 
tomarõ todos ssom theudos e obrigados de tomar em sy quaaesquer 
que sse asy vagarem E pagarem a nos os foros e direitos delias 
porem uos mandamos que llogo uos trabalhees por nosso seruiço 
e saberdes parte quaaes som estas courellas que asy andom fora dos 
direitos que sse contem no dicto forall e fazeeas logo tomar ssegundo
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a fforma delle E asy as que o dicto almoxarife traz fazeeas dar a 
quaaes mouros que achades que ssom da dieta jeeraçom a que pri­
meiramente foy dada E elles a Repartom antre ssy ssegundo entem- 
derem E sse alguãs andarem em poder dalguus cristaãos ou doutras 
pessoas fora da dieta jeeraçom tiraalhas logo E fazeellas per a dieta 
gujssa Reduzir aos dictos mouros E daquy em diante auisaae o dicto 
almoxarife e escripuam que esta maneira suso dieta tenham quando 
sse algua courella uagar E prazernos ha de sse dar antes ao sseu 
parente mais chegado daquell cuja foy que alguu outro E quando 
nom ffor achado alguu sseu parente que estonçes sse de aos sobre- 
dictos como dicto he per os fforos e trabutos contheudos em o dicto 
forall e nom doutra guissa por quanto a nos praz que ell sse conpra 
e guarde conpridamente segundo per o dicto senhor Rey ffoy horde- 
nado a prazimento dos dictos mouros que lhes prouue da dieta con- 
ueença E de tomarem ssobre sy todos juntamente a dieta varzea pera 
sy[e]pera sseus sebeesores per a qual conueêça todos sseus sobseçores 
son theudos e obrigados de a laurar e aproueitar todos juntamente 
por que asy foy dada aos que elles deçenderom segundo antes faz 
mêçom E sse peruentura os dictos mouros teem alguu outro forall ou 
carta dos outros rex que depois ueerom em contrairo desto Enuja- 
nollo mostrar pera o ueermos que tall he E mandarmos sobre ello 
como entendermos que he Razom e esse uollo mostrarem uos leixaas 
esto asy estar atee que uejamos as escripturas que asy teuerem e sse 
outra cousa nom teuerem uos obraae sobre todo contheudo em a pres­
sente segundo antes sse contem escripta em estremoz bij dias de 
feuereiro ffernão Rodriguez a fez Era 1436 anos E asynaae thermo 
aos dictos mouros que ataa oyto dias nos venhã mostrar quaaesquer 
escripturas que em contrairo desto teuerem E sse uos nom mostrarem 
ataa huu mes nosso dessenbargo uos conpry todo o ssuso escripto 
E por que nos auemos por nosso seruiço que sse conpra a dieta carta 
segundo em ella faz meêçom porem mandamos ao dicto lopo vaasquez 
que obre e faça o que lhe em ella per o dicto Senhor Rey meu padre 
foy mandado E mandamos a quaaesquer nossos ofiçiaaes e pessoas 
a que o conhecjmento desto perteençer que lho leixem asy conprir e 
ajudem a ello se lhe mester for honde all nom façades dada em san- 
tarem bj dias dagosto per autoridade do ssenhor Infante dom pedro 
etc. Ruy uaasquez a fez ano de mjll iiij‘ E quarenta annos. E pedjnos 
o dicto nuno uaasquez que lhe confirmasemos a dieta carta E lhe 
dessemos nosso poder pera per ella poder hussar como o dicto sseu 
padre fazia E nos visto sseu Requerimento Entendendoo asy per
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nosso seruiço praznos dello E porem mandamos a quaaesquer a que o 
conhecjmento desto perteençer per quallquer gujssa que sseja que 
lhe leixem hussar per a dieta carta per a gujssa que o tynhamos man­
dado e outorgado ao dicto lopo uaasquez seu padre sem outro nenhuu 
enbargo nem duujda que a ello ponhaaês dada em santarem xxx dias 
dabril per autoridade do ssenhor Ifante dom pedro Regente etc. 
denjs affomso a ffez Ano de mjll iiij0 Rii annos.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Afonso V, L. 23, fl. 81. Transcrito 
com algumas variantes em leitura nova: L.° 6 de Guadiana, 
fl. 132-133.
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1497 Abril 25
Ã margem: Nuno vaaz momteiro moor
Dom manuel etc A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber 
que a nos foi apresentado ho trelado de huua carta tirado da nosa 
torre do tombo E assellado com o nosso selo pendente per que EI Rey 
dom afomso meu tio Cuja alma deus aja daua por seu momteiro 
moor a nuno vaaz. de castel-branco do qual ho theor tal he. Dom 
afonso etc. A quamtos esta carta virem fazemos saber que nos 
comsirando de nuno vaaz de castelbranco noso criado querendo lhe 
fazer graça e merçee Temos por bem e fazemolo noso momteiro 
moor E damos lhe poder sobre todolos monteiros moores que temos 
postos pelas comarquas E outrosy sobre os momteiros pequenos que 
sam postos por guardadores das matas que sam per nos Coutadas 
pera lhes mandar fazer aquelas cousas que cumprem a noso serviço 
deles fazerem que pertençam a seu ofiçios. E morrendo alguus dos 
ditos momteiros asy maiores como mais pequenos ou semdo tam 
velhos que se deuam dapousentar segundo custume ou nom semdo 
postos nos lugares que deuem pera as matas serem bem guardadas 
que ponham outros em seus loguos que sejam bem pertemçemtes E que 
morem nas cabeças das matas para as poderem guardar ou em outros 
lugares omde elle vija que se poderem milhor guardar Segundo se soee 
de fazer E que estes momteiros ponha per nossas cartas asinadas per 
ele. E se per ventura alguus dos ditos momteiros errarem em seus 
hofiçios ou fezerem cousas quaes nom deuem que ele lhe dee aquelas 
pennas e escarmentos que vyr que mereçem E priualos dos ditos 
ofiçios se visi que compre e poer outros em seus logos que sejam 
bõos e pertençentes segundo dito he. E queremos que ele aja pera 
sy as pennas que am de pagar os que matarem vsos e porcos e çeruos 
nos lugares que per nos sam coutados. As quaaes pennas sam estas. 
De cada vso mil liuras da moeda antiga E yso mesmo de cada porco 
ou porca ou bácoro ou çeruo ou çerua ou çeruatos pequenos quinhentas 
liuras da dita moeda. E yso mesmo queremos que haja as pennas dos 
coelhos ou lebres e doutra quallquer veaçam que nos coutarmos e 
alguus matarem nos lugares per nos defesos. E outrosy dos que 
poserem foguo nas matas per nos coutadas ou em ellas cortarem 
madeira ou lenha ou a armarem armadilhas comtra nossa defesa sem 
nosa liçemça. E Mandamos que ele per ssy e per seus procuradores 
posa demandar e demande as ditas pennas e avelas pera sy como
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dito he. E porem Mandamos a todolos Corregidores Juizes e Justiças 
de nosos Regnnos e a outros quaesquer que esto ouuerem de veer 
per qualquer guisa que seja que hajam por momteiro o dito Nuno 
vaaz pela guisa suso dita E lhe leixem fazer as ditas cousas e vsar 
delas Sem embargo neenhuu E se lhes ele mandar que prendam 
alguus dos ditos momteiros ou lhes dem alguuas outras pennas escar­
mentos que lhas dem segundo lhes ele emviar dizer per aluara ha- 
sinado per sua mão E os soltem por seu Recado quando o virem 
Seendo eles presos por cousas de seus offiçios de momteiros em que 
errem ou façam o que nam deuem E emtreguem e façam emtregar a ele 
ou a seu procurador as pennas suso comtheudas daqueles que mata­
rem as ditas veações ou cada huua delas ou cortarem a dita madeira 
e lenha em as ditas matas coutadas per nos ou em elas poserem foguo 
ou armarem armadilhas costramgaos por ello fazendolhe vemder e 
rematar seus beês segundo nosa ordenaçam. Outrossy mandamos aos 
nosos momteiros de cauallo e moços do monte que amdam em a nosa 
merçee que façam o que lhe o dito Nuno vaaz mandar e pertença a seus 
offiçios E lhe sejam obedientes a mandados a nam partam de nosa 
corte sem sua licença E nam lhe seendo eles bem Mamdados ou partin­
do de nosa Corte sem sua liçença que ele lhe dee as pennas e escarmen­
tos que vijr que mereçem E que outrosy posa tirar caeês que teuerem 
os escudeiros que forem asinados pera seerem escudeiros do monte. 
Outrosy aos moços do monte da terra e dalos a outros. E lhe mandar 
tomar outros de nouo cada que comprir E huus e outros all nom faça 
des. Dante em Santarém xxbij dias do mes dabril per autoridade do 
Senhor Ifante Regente etc fernam vieira a ffez. Anno de mil e iiijc R.ij 
Annos.
Pedimdo nos dom aluaro de lima fidalgo de nosa casa E noso 
momteiro moor que lhe mamdasemos dar outra tal carta pera per 
ela vsar do dito ofiçio E visto per nos seu Requerimento e querendo 
lhe fazer graça e merçee ouuemollo por bem e mandamos que elle o 
tenha asy e tam compridamente e com aqueles poderes e lliberdades 
que nesta dita carta faz memçam. E porem mamdamos aas ditas 
nosas Justiças a pesoas a que o conheçimento desto perteençer que 
ajam assy o dicto dom Aluaro por nosso momteyro moor. E lhe 
cumpram e guardem e façam muy ymteyramente comprir e guardar 
esta dita carta como em ela he comtheudo sem duvida que huus 
e outros a elo ponham. O qual dom aluaro jurou em a nosa cham- 
celleria aos samctos avangelhos que bem e verdadeiramente cbre e
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vse do dito offiçio guardando a nos noso seruiço e aos outros seu 
dereyto. Dada em euora a xxb dias dabril Joham paeez a fez. Anno 
do naçimento de noso Senhor Jhesus Christo de mil e iiij‘ lR.bij.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Manuel, L.° 31, fls. 90 v-91, 
Em leitura nova: L.° de Extras, fls. 210 v e 211 v e L.° 1 de 
Místicos, fls. 184-184 v.
D. JOÃO DE LIMA
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1502 Abril 1
Dom manuell per graça de deus Rey de purtuguall e dos algarues 
daquem e dalem maar em affrica Senhor de guinee e da comquista 
Nauegaçam e comercio detiopia arabia pérsia e da india. A quamtos 
esta nossa carta virem ffazemos saber que avendo nos Respeito aos 
muytos seruiços que temos Recebidos e ao diante esperamos Receber 
de dom Joham de lima ffidalgo da nossa casa E querendo lhe ffazer 
graça e merce comsirando delle que em esto nos seruira bem e como 
a nosso seruiço compre e bem do pouoo Temos por bem e o damos 
ora daquy em diamte por nosso momteiro moor asy e pella maneira 
que o atee quy ffoy dom aluaro de lima sseu pay que deus aja com 
c qual offiçio queremos que elle tenha o mando jurisdição e poderes 
abaixo decrarados como os tinha o dito seu pay e Nuno Vaaz de 
castelbranco seu antecesor os quaes sam estes. Item lhe damos poder 
sobre todos os momteiros mores que temos postos pellas comarquas 
E outrosy sobre os momteiros pequenos que sam postos por guarda­
dores das matas que sam per nos coutadas pera lhes mamdar ffazer 
equellas cousas que comprem a nosso seruiço de elles ffazerem o que 
pertençam a sseus offiçios E morremdo alguns dos ditos momteiros 
asy mayores como mais pequenos ou seemdo tam velhos que see 
deuam dapousemtar ssegundo custume ou nom seemdo postos nos 
lugares que deuem pera as matas sserem bem guardadas que ponham 
outros em seus logos que ssejam bem pertemcemtes E que morem nas 
cabeças das matas pera as poderem guardar ou em outros lugares 
homde elle vir que sse milhor poderem guardar ssegundo se sooe 
de ffazer E que estes momteiros ponha per nossas cartas asinadas 
per elle E sse per vemtura alguus dos ditos momteiros errarem em 
sseus offiçios ou ffezerem cousas que nom deuerem que elle lhe dee 
aquellas pennas e escarmentos que vir que merece e priuallos dos 
ditos offiçios sse vir que compre E poer outros em sseus logos que 
ssejam boõs e pertemcentes segundo dito he. E queremos que elle 
aja pera sy as penas que ham de pagar os que matarem husos porcos 
e cervos nos lugares que per nos sam coutados as quaes pennas sam 
estas. De cada vso mill liuras Da moeda amtiga E yso mesmo De cada 
porco ou porca ou bácoro ou cervo ou cerva ou cervato pequeno 
quinhemtas liuras Da dita moeda E iso mesmo queremos que aja 
e as penas dos coelhos ou lebres e doutra quallquer veação que nos 
contarmos e alguus matarem nos lugares per nos defeso E outrosy 
dos que poserem ffogo nas matas per nos coutadas ou em ellas
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cortarem madeira, ou lenha ou armarem armadilhas contra nossa 
deffesa ssem nossa licemça E mamdamos que elle per sy e per seus 
procuradores possa demamdar e demamde as ditas penas e avellas 
pera sy como dito he. E porem mandamos a todollos corregedores 
juizes justiças de nossos Regnos e a outros quaesquer que esto ouue- 
rem de ver por quallquer guisa que sseja que ajam asy daqui em 
diamte por nosso momteiro moor ao dito dom Joham de lyma pella 
guisa ssobredita e lhe leixem ffazer as ditas cousas e vsar delias 
ssem embargo algum e sse lhos elle mamdar que premdam algum 
dos ditos momteiros ou lhe deem algumas outras pennas e escarmento 
que lhas dem ssegumdo lhas elle emviar dizer per aluara asinado 
per sua maão E o ssoltem per sseu Recado quando verem ssemdo 
elles presos per cousas de sseus offiçios de momteiros em que errem 
ou ffação o que nom deuem E entreguem e façam emtregar a elle 
ou sseu procurador as pennas suso comtheudas daquelles que ma­
tarem as ditas veeaçoês ou cada huua delias ou cortarem a dita 
madeira e lenha e as ditas matas coutadas per nos ou em ellas poserem 
ffogo ou armarem armadilhas os costranga por ello fazendo-lhe 
vemder rrematar sseus beês segumdo nosa hordenaçam outrosy mam­
damos aos nossos momteiros de cavallo e moços do momte que andam 
em nossa corte que ffaçam o que lhes o dito dom Joham mamdar 
E pertemcer a sseus offiçios e lhe ssejam obedientes e a mamdados 
e non partam de nosa corte ssem sua Licença E nom lhe ssemdo elles 
bem mamdados ou partyndo de nosa corte ssem sua Licença que elle 
lhe dee as pennas e escarmentos que vyr que merecerem E outrosy 
posa terar caães que teuerem os escudeiros que forem asinados pera 
sserem escudeiros de momte E outrossy aos moços de momte da 
terra e dalos a outros e lhes mamdar tomar outros de novo cada e 
quamdo comprir o que hus e outros assy compriram ssem duujda 
nem embargo alguíí que lhe a elo ponham por que assy he nosa merce 
o qual dom aluaro jurou em a nosa chancelaria aos samtos avan- 
gelhos que bem e verdedairamente e como deve, obre e use do dito 
offiçio guardamdo a nos nosso seruiço e as partes seu direito. Dada 
em lixboa a primeiro dia dabril gaspar rodriguez a fez anno de 
nosso Senhor Jhesus Christo de mil quinhentos e dois.
Da vossa senhoria por momteiro moor a dom Joham de lima asy 
como ate qui foy sseu pay.
(Lugar do selo pendente que falta)
Pergaminho: 50 cm X 39
A. N. T. T. — Gaveta 15, Maço 11, número 11.
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1536 Abril 11
Dom joham de lima privylegio de fydalguo.
Dom Joham etc. A quamtos esta minha carta ffoor mostrada 
saúde facovos saber que queremdo eu fazer graça e merce a dom 
Joham de lima filho do byscomde de vylla nova de cerveira por 
quanto estaa prestes pera me seruir na guerra com suas bestas e 
armas quamdo lhe por mjm for mamdado visto huíí meu alluara por 
mjm asynado e passado per minha chancelaria de que ho theor tal 
he: desembargadores do paço amigos ey por bem de fazer merce 
a dom Joham de lima filho do bizcomde de vylla nova da cerveyra 
do privilegio de fidallguo mando uos que lhe paseis carta em forma 
do dito privyllegio manoel da costa o fez em euora a iiij0 dias dabril 
de br xxxbj tenho por bem e mamdo que daqui em diamte sejam 
privyligiados e escusados todos seus caseyros amos e mordomos e 
lauradores que esteverem e lavrarem em suas terras e quintas e 
casais emcabeçados e que laurarem em suas próprias herdades e os 
outros que comtinuadamente com elle viuerem e o servirem de capas 
e saios que lhes elle der sem outro nenhuu emgano nem maliçia e que 
nam paguem em nenhuas peitas fimtas nem talhas nem emprestidos 
nem em outros nênhuus emcarguos que per os concelhos onde moram 
os moradores forem sam ou sejam lamçados per quallquer guisa que 
seja nem os costramgais que vam com pressos nem dinheiros nem 
sejam tutores nem curadores de nenhuas pessoas etc. em forma.
Dada em a minha cydade deuora aos xj dias do mes dabril EI Rey 
o mandou pellos doutores Christovão estevez da esparguosa fidallguo 
de sua casa e gaspar vaz ambos de seu conselho e seus desembar­
gadores do paço e pitiçoois antonio godinho o fez anno de b° xxx bj 
anos.
A. N. T. T. — Chancelaria D. João III, L.° 22, fl. llv.
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1537 Janeiro 19
Dom Joam etc. A vos ouujdor e juizes da vila de setuuall e a 
todolos outros juizes e justiças officiais pessoas de meus Regnos 
a que o conhecimento desto pertençer per qualquer guisa que seja a 
que esta minha carta ou o trelado dela em publica forma for mos­
trada saude ffacemos saber que eu querendo fazer graça e merce a 
dom Joam de lima do meu conselho por quanto esta prestes pera me 
seruir na guerra com suas bestas e armas quamdo lhe por mim for 
mandado visto huu meu aluara por mjm asynado e pasado per minha 
chancelaria de que o theor tall he. Desembargadores do paço amigos 
mandouos que paseis pryvilegio de fidalgo em forma a dom Joam de 
lima do meu conselho domingos de paiua o fez em euora a ix de 
dezembro de j bc xxx bj tenho por bem e mando que daquy em diante 
seyam priujlegiados e escusados todos seus caseiros amos e mordomos 
e lauradores que esteuerem e laurarem em suas terras e quintas e 
casais emcabeçados etc. em forma. Dada em a mjnha cidade de euora 
aos xix dias do mes de Janeiro el Rey o mandou pelos doutores 
cristouão esteuez da espargosa ffidalgo de sua casa e luis eannes 
ambos de seu conselho e amtonio Ramos e amtonio godinho scrivam 
a fez anno do nacymento de noso senhor Jhesus Christo de j b' xxx bij 
annos e eu antonio godinho a sobsescrevy.
A. N. T. T. — Chancelaria D. João III, L.° 50, fl. 191 v.
D. LUIS DE MENESES
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1516 Junho 30
A dom lujs de meneses fidalgo e etc. officio de monteiro moor.
Dom mannoell etc. a quamtos esta nosa carta virem fazemos 
saber que avemdo nos respeto aos seruiços que temos Recebydos de 
dom lujs de meneses fidalguo de nosa casa e asy aos que ao diamte 
dele esperamos Receber e comfiamdo que em todas as cousas emca- 
regarmos (sic) nos ba de seruir bem e fiellmente como a noso seruiço 
cumpre por folgarmos de lhe fazer mercee temos por bem e lhe damos 
ho ofiçio de noso momteiro mor que ora vagou por faleeçjmento de 
dom joãm de lyma que ho era com todolos poderes e permjnençias 
e proees e percalços que ao dito hofiçio pertemçeem e per noso Regi­
mento lhe sam ordinados E porem mamdamos a todos nosos corre­
gedores juizes justiças hoficiaees e pessoas a que esta nosa carta 
for mostrada e o conhecimento delia perteeçer que ho ajam daqui em 
diamte por noso momteiro mor e outro alguu nã no dixem (sic) seruir 
o dito ofiçyo asy como ele pertemçe e aver os ditos proees e precalços 
na maneira que dito he sem njso lhe ser posto duujda algua E bem 
asy mamdamos aos outros mores e pequenos e guardas das momtarias 
de noso Regno que segundo os poderes que o dito Regimento tem lhe 
obedeçeão e cumprão imteyramente seus mamdados nam pomdo nyso 
outro alguu embarguo por que nos avemos asy por bem ho quall 
dom lujs jurou em a nosa chamçeleria aos samtos avamjelhos que 
bem e fiellmente como a nosso seruiço cumpre sirua e vse do dicto 
hofiçjo guardamdo muy jmteramente a nos noso seruiço e o direito 
das partes.
Dada em a nosa cidade de lixboa a xxx dias do mes de Junho 
amdre piriz a fez ano do nacimento de noso Senhor Jhesus Christo 
de mil e quinhemtos e dezaseys annos.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Manuel I, L.° 25, fl. 87 V.-88. Em 
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1521 Dezembro 18
A Jorge de mello officio de momteiro moor do príncipe.
Dom Joam etc. a quamtos esta nosa carta virem fazemos saber 
que Jorge de mello fidallguo de nosa casa nos mostrou hu alluara 
que tinha deli Rey meu senhor que santa gloria aja de que o trellado 
he o segujnte. Nos ell Rey fazemos saber a quantos este noso alluara 
virem que queremdo nos fazer graça e merçe a Jorge de mello noso 
pagee polia criaçã que nelle temos feita e pello seruiço que delle temos 
Recebido e esperamos que ao diante nos faça per este presente alluara 
lhe fazemos merçee do ofiçio de monteiro mor do primcepe meu sobre 
todos muito amado e prezado filho com todos os poderes liberdades 
foros e ordenança que ham e sam hordenados ao ofiçio de momteiro 
mor porem por sua guarda e nosa lembrança lhe mamdamos dar este 
alluara per nos asynado pello quall quando for tempo lhe mamda- 
remos fazer sua carta em forma e praz nos que este valha e tenha 
força e vigor como se fose carta per nos asynada e asellada do noso 
sello e pasada per nosa chancelaria sem embarguo de nosa fcorde- 
naçam em contrario feito em abramtes a xbiij0 dias de junho antonio 
carneiro a fez de bc e sete. pydimdonos por merçee nos prouese lhe 
mamdarmos fazer carta do dito ofiçio e visto seu Requeremento e 
o dito alluara e asy avendo respeito aos seruiços que tem feito ao 
dito senhor e a nos e os que esperamos que ao diante nos faça por lhe 
fazermos graça e merçe nos praz diso e por esta o damos por noso 
monteiro mor asy e pela guisa que o ele deue ser e o forom os mon- 
teiros mores do dito senhor com todo aquelle hordenado priuilegeos 
leberdades que tinham os ditos monteiros mores com aquelle mamdo 
jurdiçam proes e percallsos decrarados no Regimento da dita montarja 
mor que lhe sera dado. E mandamos a todos os monteiros mores e 
pequenos e goardas das montarias e coutadas de nosos Reynos decra­
rados no dito Regimento que o ajam por noso monteiro mor e lhe 
hobedeçam em todo o que por bem do dito ofiçio lhe mandar e 
seguumdo os poderes que por o dito Regimento lhe sam dados e bem 
asy mamdamos a todos nosos corregedores jujzes justiças ofiçiaes e 
pesoas a que esta nosa carta for mostrada e o conhecimento delia 
pertençer que iso mesmo ajam por noso monteiro mor e o leixem 
vsar do dito oficio como a ele pertençer por quanto nos lhe fazemos 
delle merçe como dito he e o avemos por metido de pose delle por 
esta que pera sua guarda lhe mandamos dar per nos asynada e
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asellada com o noso selo pendente o quall jurara em a nosa chan­
celaria aos santos avangelhos e bem verdadeiramente e como deue 
vse e sirua o dito ofiçio guardando em todo noso seruiço e o direito 
das partes e que cumpra o dito Regimento dada em a cidade de lixboa 
a xbiij dias de dezembro cosmo Rodriguez a fez anno de noso senhor 
Jhesus Christo de mjll bc xxj. E mandamos aos nosos monteiros de 
cavallo e moços de monte que lhe obedeçam como per bem do dito 
ofiçio deuem.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Manuel, L.° 18, fl. 118-118 v. Em lei­
tura nova: L.° 4 de Místicos, fls. 156-156 v.
MANUEL DE MELLO
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1558 Julho 29
Ã margem: manoel de mello fidalgo.
Dom sebastião a quamtos esta minha carta virem faço saber 
que el Rey meu senhor e avo que santa gloria aja avendo Respeyto 
aos muytos seruiços que tinha Recebidos de manoel de mello fydallguo 
de minha casa lhe fez merçe do ofiçio de seu monteiro moor que 
vaguou por Jorge de mello seu pay do qual oficio lhe tinha mandado 
pasar sua carta e ora por parte do dito manoell de mello me foy 
pedido que lhe quisese mandar pasar pelo que sendo certo da tenção 
e vontade de suallteza e como lhe tinha feyto a dita merçe da qual 
lhe não era ajnda pasado sua carta e avendo a jso mesmo Respeyto 
aos mujtos seruiços que me o dito manoell de mello tem feytos e aos 
que espero que ao diante me faça ey por bem e me praz de lhe fazer 
merçe do oficio de meu monteiro moor asy e polia maneira que o elle 
deue ser e o forão os monteiros mores del Rey meu senhor e avo e 
com todo aquele ordenado preuillegyos e liberdades que tinhão os 
ditos monteiros mores e com aquelle mando e jurdição proes e per- 
callços decllarados no Regimento da dita montarja mor que lhe sera 
dado e mando a todos os monteiros mores e pequenos monteiros de 
cauallo moços de monte e guardas das montarias e coutadas de meu 
Reino decllaradas no dito Regimento que o ajão por meu monteiro 
moor e lhe obedeção em todo o que por bem do dito ofiçio lhe mandar 
segundo os poderes que por o dito Regimento lhe são dados e bem 
asy mando a todos meus corregedores juizes justiças oficiais e pessoas 
a que esta minha carta for mostrada e o conhecimento delia pertemcer 
que jso mesmo o ajão por meu monteiro mor e o deixem vsar do dito 
ofiçio como a ello pertemce porquanto lhe faço dello merce como dito 
he e o ey por metido de pose delle por esta que pera sua guarda 
lhe mandey dar asellada com o meu sello pendente o qual manoel de 
mello jurara em minha chancelaria aos santos avangelhos que bem e 
verdadeiramente e como deue vse syrua ao dito oficio guardando 
em todo meu seruiço e o direito das partes e que cumpra o dito Re­
gimento.
Dada em a çidade de lixboa a xxix dias do mes de julho paotallião 
Rabello a fez anno do nacimento de noso senhor Jhesus Christo de 
j bclbiij°. — Comcertada Roque Vieira — Comcertado Joam da Costa.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, L.° 3, 
fls. 161 V.-162.
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1572 Agosto 9
Ã margem: manoel de mello
Eu ellRey faço saber aos que este aluara vyrem que avendo eu 
Respeito aos seruiços que manoel de mello meu monteiro mor tem 
leitos ha ordem de noso Senhor Jhesus Christo e a mjm na guerra 
contra os imfieis lhe pasej huu meu aluara feito a xxiij dias de no­
vembro do anno de quinhentos sesemta e seis per que ouue por bem 
de o auer por benemerito na dita ordem pera o prouer de hua 
comenda da dita ordem que vallese cada anno pera elle dozentos e 
cimquoemta mill reis conforme a faculdade e poder que pera jso 
tenho do santo padre e o asy ouue por bem pello dito aluara por 
fazer merçe ao dito manoel de mello de lhe acreçentar na promesa 
da dita comenda cimquoenta mill reis mays pera ao todo ser em 
trezentos mil reis cada anno e que quamdo asy prouese da dita 
comenda larguase e Renuncyase em minhas maõs os cem mill reis 
que de mjm tem de tença cada anno ate o prouer da dita comenda 
como mais larguamente he declarado no dito aluara per virtude do 
qual eu fiz merçe ao dito manoel de mello da comenda de samtiaguo 
de santarem que he do mestrado e ordem de noso senhor Jhesus 
Christo e ora avemdo Respeito aos seruiços do dito manoel de mello 
e a dita comenda lhe não Remder mais que cento e trinta mill reis 
como se ujo per certidão de pero amriquez contador do dito mestrado 
hordem que aRemdou ha dita comenda nos ditos ct0 xxx reis o anno 
que acabou per são João baptista do anno passado de b'lxxj ey por 
bem de lhe fazer merce de 1 reis de tença cada anno emquamto não 
for prouido doutra cousa por que semdo prouido llarguara os ditos 
1 reis os quais começara a vemçer de Janeiro do anno que vem de 
bc lxx iij em diante e lhe serão paguos no meu tesoureiro moor ou 
em quem seu carguo seruir E mando aos vedores de minha fazenda 
que lhe fação asemtar os ditos 1 reis no livro delia e despachara cada 
anno no dito tesoureiro moor com çertidão de manoel coresma barretto 
do meu conselho de como o dito manoel de mello não he proujdo como 
dito he e eu lho mamdey paguar em Ruy guomez da carualhosa que 
serue de meu tesoureiro mor xxxij dozentos trimta e seis reis que 
lhe montarão de dez dias de mayo deste anno presente de bclxxij em 
que lhe fiz a dita merçe ate fim de dezembro delle a Rezão dos ditos 
1 reis por anno e no aluara da dita promesa de que neste faz menção 
se pos verba asynada por dom francisco de faro meu amado sobrinho
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de meu conselho vedor de minha fazenda de como aliem dos ditos 
cem mill reis de que no dito aluara faz menção lhe fiz merce da dita 
comenda e destes 1 reis de tença per esta aluara o qual ey por bem 
que valha como se fose carta feita em meu nome per mjm asynada 
e pasada pela minha chancelaria sem embargo da ordenação em con­
trario domjngos de uarejão o fez em lixboa a noue dagosto de mill 
e bl'lxxij. E eu aluaro pirez o fiz escreuer. Concertada — Belchior 
monteiro. Concertada — ... doliueira.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, L.° 31, 
fls. 274-274 v.
206 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
1593 Abril 19
Ã margem: Do mesmo manoel de mello
Eu el Rey faço saber aos que este aluara virem que avendo 
Respeito aos serujços de manoel de mello do meu conselho e meu 
monteiro mor e a caljdade e continuação delles e ao modo em que 
procedeo em meu serujço nesta cidade de lixboa na ocasião da vinda 
dos jmgreses a ella o anno de oytenta e noue e aos seruiços de Amtonio 
de mello seu jrmão já falecido e por folgar de lhe fazer merçe por 
todos os ditos Respeitos e por seus merecimentos ey por bem e me 
praz de lha fazer de quatro mil cruzados por hua vez os quais lhe 
serão pagos por vinda das primeiras duas armadas da jndia — a sa­
ber — dous mil cruzados na do anno presente de nouenta e tres e os 
outros dous mil cruzados na do anno que vem de nouenta e quatro, 
pelo que mando ao tesoureiro da casa da jndia que do dinheiro que 
Receber do procedido das ditas duas armadas dee e pague ao dito 
manoel de mello os ditos quatro mil cruzados na maneira que dito 
he e por este com seus contos lhe serão leuados em conta e avendo 
neste tempo dous thesoureiros na dita casa ao que fizer o primeiro 
pagamento lhe sera leuado em conta pelo treslado deste que sera con­
certado e assynado pelo prouedor e offiçiaes da dita casa da jndia 
e ao segundo per este mesmo aluara que vallera como carta sem 
embargo da ordenação do segundo livro titulo xx que o contrario 
dispõem e esta merce faço ao dito manoel de mello alem das mais 
que pelos ditos Respeitos lhe fiz francisco dabreu o fez em lixboa a 
xxix de abril de nouenta e tres pero de pajua o fez escreuer.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Filipe I, L.° 32, fl. 29 v.
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1593 Abril 23
Ã margem: Manoel de mello
Eu el Rey faço saber aos que este meu aluara de lembrança 
virem que avendo Respeito aos serujços de manoel de mello do meu 
conselho meu monteiro mor e a caljdade e continuação delles e ao 
modo em que procedeo em meu serujço nesta cidade de lixboa na 
ocasião da vjnda dos imgreses a ella o anno de oytenta e noue e aos 
serujços de Amtonio de mello seu jrmão já falecido e por folgar de 
lhe fazer merçe por todos os ditos Respeitos e por seus merecimentos 
ey por bem e me praz de lha fazer que por sua morte possa testar dos 
duzentos mil reis de tença que tem per hu padrão de mjnha fazenda 
em sua vida, por sua molher e filhos como lhe bem pareçer e por­
tanto mando aos vedores de minha fazenda que apresentando lhe a 
molher ou filhos do dito manoel de mello em quem elle nomear por 
seu faleçimento os ditos duzentos mil reis ou parte delles lhe fação 
passar padrão em seu nome da contia que lhes asy nomear apresen- 
tandolhe o dito padrão e este meu aluara pera se Romper e no padrão 
ou padrões que se lhe assy passarem se tresladara este meu aluara 
pera se saber como o assy ouue por bem e quando se lhe passarem se 
porão as verbas neçessarias francisco da maja o fez em lixboa a xx 
e tres dabril de quinhentos nouenta e tres, Sebastião prestrello o fez 
escreuer. Concertado — francisco cardoso. Concertado — pero cas­
tanho.
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1600 Novembro 27
Ã margem: garcia de mello carta de monteiro mor.
Dom felipe e etc. faço saber aos que esta carta virem que gracia 
de mello fidalgo de minha casa filho mais velho de manoel de mello 
que deus perdoe, que foj meu monteiro mor e do meu conselho me 
apresentou hu meu aluara de lembrança do senhor Rey dom hemrique 
meu tio que santa gloria aja feito em almejrim a vinte e seis de 
janeiro de quinhentos e ojtenta per que ouue por bem de fazer merçe 
antre outras declaradas no dito aluara, ao dito monteiro mor do dito 
cargo pera o seu filho mais velho que por seu faleçimento ficase com 
declaração que ordenaria quantos monteiros ouuessem de seruir pelo 
Rejno e asi os guardas das matas como lhe parecesse seruiço de deus 
e seu e com o dito aluara de lembrança apresentou mais a carta que 
o dito seu pay tinha do dito cargo da qual o treslado he o seguinte: 
Dom Sebastião e etc. a quantos esta mjnha carta virem faço saber 
que el Rey meu Senhor e avoo que santa gloria aja avendo Respeito 
aos muitos seruiços que tinha Recebjdos de manoel de mello fidalgo 
de mjnha casa lhe fez do officio de seu monteiro mor que vagou por 
jorge de mello seu paj do qual officio lhe não tinha mandado pasar 
carta E ora por quanto do dito manoel de mello me foi pedido que lha 
quisese mandar passar pelo que sendo çerto da tenção e vontade de 
sua alteza e como lhe tinha feito a dita merçe da qual lhe não era 
ajnda pasada sua carta e avendo asj mesmo Respeito aos muitos 
seruiços que me o dito manoel de mello tem feito e aos que espero 
que ao diante me faça ey por bem e me praz de lhe fazer merçe do 
officio de monteiro mor assy e pela maneira que o elle deve ser e o 
forão os monteiros mores de el Rey meu senhor e avó e com todo 
aquelle ordenado prjujlegios e liberdades que tinhão os ditos montej- 
ros mores e com aquelle mando e jurysdição proes e percalços decla­
rados no Regimento da dita montarja mór que lhe sera dado e mando 
a todos os monteiros mores e pequenos monteiros de cauallo moços 
do monte e guardas das montarias e coutadas de meus Rejnos decla­
radas no dito Regimento que o ajão por meu monteiro mor e lhe obe- 
deção em tudo o que por bem do dito officio lhe mandar e segundo 
os poderes que per o dito Regimento lhe são dadcs e bem asy mando 
a todos meus corregedores juizes justiças officiais e pessoas a que 
esta minha carta for mostrada e o conhecimento delia pertençer que
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jsso mesmo o hajão por meu monteiro mór e o dejxem vsar do dito 
officio como a elle pertençe por quanto lhe faço delle merçe como dito 
e o ey por metido de posse delle por esta que pera sua guarda lhe 
mãdey dar aselada com o meu sello pendente, o qual manoel de mello 
jurara em minha chancelaria aos santos euangelhos que bem e ver­
dadeiramente e como deue vse e sirua o dito officio guardando em 
tudo meu seruiço e o direito das partes e que cumpra o dito Regi­
mento, dada em a cjdade de lixboa a xxix dias do mes de julho, pan- 
talião Rebello a fez anno do nascjmento de nosso senhor Jhesus Christo 
de mil e quinhentos cincoenta e oito pedindo me o dito garcia de mello 
que por quanto o dito manoel de mello seu pay era falecido e elle por 
ser seu filho mais velho o soçedia no dito cargo per o dito aluara de 
lembrança ouuesse por bem mardarlhe passar carta em forma delle 
conforme o de seu pay nesta jmcorporado e avendo eu Respeito ao que 
assy diz e aos seruiços e merecimentos de manoel de mello e aos que 
espero que o dito garcia de mello me faça e a confiança que delle 
tenho que me seruira no dito officio a meu contentamento conforme 
a sua obrigação me praz e ey por bem de lhe fazer merçe do dito 
officio de meu montejro mor que vagou pelo dito seu paj assy e da 
maneira que o elle deue ser e o forão os monteiros mores pasados e 
com o ordenado prjujlegios e ljberdades que eles tinhão e com aquelle 
mando jurisdição proes e percalços declarados no Regimento da mon- 
tarja mór que lhe sera dado e com as clausullas do dito aluara de 
lembrança Referidas nesta carta que eu ordenarej quantos montejros 
hão de seruir pelo Rejno e asy os guardas das matas como me pa­
recer seruiço de deus e meu e com declaraçam que o dito garcia de 
mello seruira o dito officio conforme ao Regjmento que lhe mandarej 
dar e não entemdera em mais matas que as que nelle forem nomeadas 
e que guardara a prouisão que mandej passar sobre a ljmjtação e 
declaração das coutadas que hade auer pela qual confirmej outra que 
e! Rej meu senhor e paj que santa gloria aja sobre a mesma matéria 
mandou passar e por esta carta ey o dito garcia de mello por metido 
de posse do dito cargo que elle ja seruja em vida do dito seu paj 
por mandado de sua magestade que deus tem, e mando a todas mi­
nhas justiças officiais e pessoas a que pertençer que o ajão por meu 
monteiro mor pera vsar do dito officio o elle pertençe e o mesmo 
a todos os montejros mores e pequenos, monteiros de cauallo moços 
do monte e guardas das montarjas e coutadas do Reino declaradas no 
dito Regimento e que eu ordenar que aja como atras fica dito e que 
lhe obedeção em tudo segundo o poder e jurisdição do dito Regimento,
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e elle jurara em minha chancelaria aos santos euangelhos que bem e 
verdadeiramente e como deue sirua o dito officio guardando em tudo 
meu seruiço e as partes seu direito e cupra (sic) jnteiramente o dito 
Regimento e no dito alvara de lembrança se fez declaração de como 
esta lhe foy passada e outra tal se fará no Registo delia de os liuros 
das merçes a qual lhe mandej dar por mym asjnada passada por mjnha 
chancelaria e sellada do meu sello pendente, dada na cidade de lixboa 
aos xxbij dias do mes de nouembro, luis falcão a fez anno do nasci­
mento de nosso senhor Jhesus Christo de mil e seisçentos, e eu o 
secretajro cristouão soarez a fiz escreuer.
Concertada — pero castanho.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Felipe II — L.° 10, fls. 294-294 v.
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1604 Fevereiro 17
À margem: garçia de mello monteiro mor doze mojos de çeuvada 
dordenado.
Eu EI Rej faço saber aos que este meu aluara uirem que eu ey 
por bem e me praz fazer merçe a garçia de Mello meu monteiro mor 
que elle tenha e aja de minha fazenda cada ano de ordenado com o 
dito cargo doze moios e dez alqueires de çeuada que he a rezão de dous 
alqueires por dia, e he outro tanto como manoel de mello seu paj que 
Deos perdoe tinha com o dito cargo os quaes começara a uencer do 
primeiro dia de janeiro deste ano presente de seiscentos e quatro em 
diante, portanto mando a dom fernando de noronha conde de linhares 
meu muito amado sobrinho do meu conselho do estado e uedor de 
minha fazenda que no livro das ordinárias delia lhe faça assentar os 
ditos doze moios e dez alqueires de ceuada em hú dos almoxarifados 
do pão onde aja bom pagamento delles e do dito primeiro de janeiro 
em diante leuar cada anno na folha do assentamento do dito almoxa- 
rifado para lhe nelle serem pagos como dito he constandolhe primeiro 
per çertidão nas costas deste do escriuão da minha çeuadoria de como 
no liuro delia fica posta uerba que não ha la de auer pagamento da 
dita ceuada como seu pai auia antes de se lhe mudar aos almoxari­
fados do pão por lhe auer de ser paga nelles pella maneira declarada 
neste aluara que ey por bem que valha tenha força e uigor como se 
fose carta feita em meu nome per mim asinada e passada pela minha 
chancelaria sem embargo da ordenação que o contrario dispõem. Antão 
da Rocha o fez em lixboa a xbij de feuereiro de jbj° e quatro Sebastião 
perestrello o fez escrever.
Conçertada — Miguel monteiro.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Filipe II — L.° 12-fls. 232-232 v.
FRANCISCO DE MELLO
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1612 Julho 5
Ã margem: francisco de mello cargo de monteiro mor de Portugal
Dom felipe e etc. faço saber aos que esta carta virem que avendo 
Respeito aos seruiços e merecimentos de manoel de mello que deus 
perdoe que foj do concelho del Rey meu senhor e paj que santa gloria 
aja e seu monteiro mor e a satisfação com que prosedeuo no de sua 
magestade e dos senhores Reys seus e meus predesesores asj no dito 
cargo como nos mais que temos a sua conta e Respeitando outrosy os 
seruiços de gracia de mello que deus aja seu filho mais velho que lhe 
sobcedeu no dito cargo de monteiro mor que ora esta vago per seu 
falecimento E aos de francisco de mello seu jrmão filho segundo do 
dito manoel de mello e a caljdade e mereçimento de suas pessoas e 
tendo por certo do dito francisco de mello que sempre me seruira toda 
a merce que lhe fizer conforme a sua obrigação e ao que sempre fize- 
rão seu paj e avoos e que no dito cargo particularmente o ffará de 
maneira que deede sy no exersecio delle toda a satisfação, me praz e 
ey por bem de lhe fazer do dito cargo de meu monteiro mor deste 
Rejno que vagou pelo dito garcia de mello pera o seruir e delle vzar 
asy e da maneira que o elle deue ser e o forão os monteiros mores 
passados e o tiuerão os ditos seu paj e jrmão e com o mesmo ordenado 
priuilegios e liberdades com que os elles tiuerão e com aquelle mando 
e jurdição proes e percalços declarados no Regimento do dito cargo 
e com que o posuia o dito garcia de mello com declaração que sendo 
eu seruido de mandar dar nouo Regimento ao dito cargo sera o dito 
francisco de mello obrigado a seruir por elle sem pertender por jssc 
satisfação alguã e por esta carta o ey por metido de posse delle e 
mando a todas minhas justiças offiçiaes e pessoas a que pertençer que 
o ajão por meu monteiro mor pera vzar do dito officio como a elle 
pertençe na forma Referida e o mesmo a todos os montejros mores 
e pequenos monteiros de cauallo moços do monte e guardas das mon- 
tarjas e coutadas do Reyno declarados no dito Regimento e que eu 
ordenar que aja, que lhe obedesão em tudo segundo o poder e jur- 
diçam do dito Regimento, E elle jurara em minha chancelaria aos 
santos evangelhos que bem e verdadeiramente e como deue seruira 
o dito officio guardando em tudo meu seruiço e as partes seu direito 
c comprirá jnteiramente o dito Regimento e por firmeza de tudo lhe 
mandey dar esta carta por my asynada passada por minha chancelaria 
e cellada do meu sello pendente, dada na cidade de lixboa aos cinquo
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dias do mes de julho, luis falcão a fez Anno do nacimento de nosso 
senhor Jhesus Cristo de mil bjc e doze. Christouão soarez a fez es­
crever —
Concertada: Pero castanho —
A. N. T. T. — Chancelaria D. Felipe II, L.° 32, fl. 27 v.-28.
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1612 Agosto 30
Ã margem: francisco de mello monteiro mor. Aluara das penções 
dos tabeliões da jlha da Madeira.
Eu el Rey faço saber aos que este Aluara virem que havendo res­
peito aos seruiços e meresimentos de manoel de mello que foj do 
Conselho e monteiro mor dos senhores Reis passados e a sastifação 
con que os seruiu assim no dito cargo como nos mais em que o fez e 
aos seruiços de garcia de mello seu filho mais velho que sosedeo no 
dito cargo de monteiro mor e aos de francisco de mello seu filho 
segundo e a calidade e mericimentos de suas pesoas hej por bem e 
me praz de fazer merçe ao dito francisco de mello e alen das mais 
merçes que pellos mesmos respeitos lhe fez das pençoês dos tabe- 
lioês da jlha da madeira que vaguarão pello ditto garcia de mello seu 
jrmão bem assj e da maneira que as teue por sua cartta as quais tera 
e pusuira o dito francisco de Mello em sua vida, com declaração que 
sera obriguado paguar as diuidas que ficarão do dito grasia de Mello 
seu jrmão, E mando a todas as minhas justiças offiçiaes e pessoas a 
que este Aluara for mostrado e o conhecimento delle pertençer que 
o cunprão e guardem e fação inteiramente conprir e guardar como 
nelle se conthem, o qual quero que valha como carta sen enbarguo da 
ordenação do segundo livro tittulo primeiro em contrario francisco 
femandez o fez em lixboa a trinta dagosto de mil e seiscentos e doze. 
— eu joão pereira de Castello branco o fez escrever.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Filipe II — L.° 43, fl. 279 v.
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1612 Setembro 12
Ã margem: francisco de mello monteiro mor doze moyos de ceuada 
de ordenado.
Eu el Rey faço saber aos que este aluara virem que eu ey por bem 
e me praz de fazer merce a francisco de mello meu monteiro mor 
quelle tenha e aja de mjnha fazenda cadanno de ordenado ao dito cargo 
doze moios e dez alqueires de çeuada que he a Rezão de dous alqueires 
por dia e outrotanto como garcia de mello seu jrmão que deus perdoe 
tinha com o dito carguo segundo se vio pela prouizão que delles tinha 
aos quaes comecara a vençer de dezaseis dias de março deste anno 
presente de bic e doze em djante em que lhe fiz merce do dito cargo 
e das mais cousas que vagarão pelo dito seu jrmão e portanto mando 
a dom esteuão de faro do meu conselho do estado e vedor de mjnha 
fazenda que no livro das ordinárias delia lhe faça asentar os ditos 
doze moios e dez alqueires de ceuada em hu dos almoxarifados do pão 
onde aja bom pagamento delles e do dito tempo em djante leuar 
cadanno na folha do asentamento do dito almoxarifado pera lhe nelle 
serem pagos na maneira que dito he constando lhe prjmeiro por cer­
tidão nas costas deste do escrjuão da çeuadorja de como no livro delia 
fica posta verba que não hade auer pagamento da dita çeuada por lha 
eu mandar asentar em hu dos ditos almoxarifados como he declarado 
neste aluara que ey por bem que valha como carta sem embargo da 
ordenaçam que o contrario dispõem. Antão da Rocha o ffez em lixboa 
a doze dias de setembro de mil bjc e doze. Sebastião perestrello o fez 
escrever. Concertado Pero castanho.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Filipe II, L.° 32, fl. 44 v.
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1634 Março 4
Ã margem: francisco de mello para subceder no officio de mon- 
teiro Mor.
Eu el Rei fasso saber aos que este aluara uirem que auendo 
respeito a el Rei meu senhor e pai que santa gloria aia ter feito mersse 
a pero de mendonssa furtado por carta de desouto de maio de seis- 
sentos e desaseis em satisfassam da promessa que lhe fes por seus ser- 
uissos que quando se oferesesse ocassiam de cassar sua filha lho 
lembrasse para antam se lhe fasser a mersse que ouuesse luguar e em 
comprimento da dita promessa lhe mandar responder quando tratou 
de cassar sua filha dona luissa de mendonssa que efeituandosse o cas- 
samento que estaua conssertado entre ella e francisco de mello meu 
monteiro mor ficasse por morte do mesmo francisco de mello ao filho 
mais velho que tiuesse deste matrimonio o dito ofissio de monteiro 
mor e por faleser pero de mendonssa furtado sem tirar portaria desta 
mersse e o dito francisco de mello seu genrro me representar que es­
taua cassado com a dita dona luissa de mendonssa filha do dito pero 
de mendonssa furtado; ei por bem de lhe fasser mersse da sussessão 
do dito ofissio de monteiro mor para seu filho mais uelho que tiuer 
deste matrimonio sem embarguo de se não tirar portaria desta mersse 
ateguora e paguou de mea anata ao tessoureiro geral delias deste 
aluara de lembranssa quatrosentos reis que lhe foram carreguados a 
folhas 371 do livro de seu ressebimento e do suprimento de se não 
auer tirado portaria em tempo quarenta reis que lhe forão carreguados 
a folhas 230 do dito livro e do segundo suprimento se não auer pas­
sado Aluara por ella dentro nos quatro messes quarenta reis que lhe 
forão carreguados a folhas 242 do livro de seu ressebimento como se 
uio por sertidão do escrivão de sua reseita pello que mando que este 
aluara se cumpra e guarde como nelle se contem o qual me pras que 
ualha tenha forssa e viguor posto que seu efeito aia de durar mais de 
hum anno sem embarguo da ordenassão do livro 2.° titulo 40 em con­
trario francisco nunes o fes em Lixboa a quatro de marsso de seissen- 
tos e trinta e quatro // Antonio sanches farinha o fes escrever // 
Concertado Antonio deueredo.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Filipe Hl, L.° 25, fls. 353-353 v.
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1648 Março 30
Ã margem: francisco de mello monteiro mor.
Eu EI Rej faço saber aos que este Aluara uirem que hauendo 
respeito a EI Rej meu senor e paj que santa gloria aja ter feito 
merce a pero de mendoça furtado por carta de desóito de majo de mil 
e seisçentos e desaseis em satisfação da promessa que lhe fes per seus 
seruiços que quando se offeresesse ocasião de casar sua filha lhe lem­
brasse para antão se lhe fazer a merce que ouuesse lugar E em com­
primento da dita promessa lhe mandar responder quando tratasse de 
casar sua filha Dona luisa de mendoça que effeituandosse o casamento 
que estaua concertado entre ella e francisco de mello meu monteiro 
mor ficasse por morte do mesmo francisco de mello ao filho mais velho 
que tivesse deste matrimonio o dito officio de monteiro mor e por 
falleçer pero de mendoça furtado sem tirar portaria desta merçe e ho 
dito francisco de mello seu genrro me reprezentar que estaua casado 
com a Dita Dona luisa de mendoça filha do dito pero de mendoça 
furtado e Hej por bem de lhe faser merçe da suçessão do dito offiçio 
de monteiro mor para seu filho mais velho que tiuer deste matrimonio 
sem embargo de se não tirar portaria desta merce athegora pello que 
mando que este Aluara se cumpra e guarde como nelle se conthem 
o qual me pras que valha tenha força e uigor posto que seu effeito 
aja de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação do livro 
segundo titullo quarenta em contrario constando primeiro por çertidão 
dos officiaes dos novos direitos de como os tem pago deuendoos na 
forma de minhas ordens francisco teixeira sobrinho o fes em lixboa a 
trinta de março de mil e seiscentos e quarenta e ojto pero de gouvea 
de mello o fes escrever // rej //
A. N.*T. T. — Chancelaria de D. João IV, L.° 18, fl. 348 v.
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1648 Maio 20
Ã margem: Francisco de Mello.
Eu EI Rey faço saber aos que este Aluara Virem hauendo 
respeito a se ter feito merce a Pero de mendonca furtado por carta de 
dezoito de mayo de seiscentos e dezaseis en satisfação da promessa 
que lhe fiz por seus seruiços que quando se oferesseçe ocazião de cazar 
sua filha o lembrasse para então lhe fazer merçe que ouuesse lugar, 
e en comprimento da dita promessa lhe mandar responder quando tra­
tasse de cazar sua filha Dona Luiza de Mendonça que effectuandosse 
o cazamento que estaua conçertado entre ella e françisco de Mello 
meu monteiro mor, ficasse por morte do dito francisco de Mello ao 
filho mais velho que tiuesse deste matrimonio o dito offiçio de Monteiro 
mor, e as Rendas, foros e dereitos dos lugares de Aguiar da Beira, 
Sattão Eira de moinhos, e por faleçer Pero de Mendonca furtado sem 
tirar portaria á dita merçe, e o dito francisco de mello seu genro re- 
prezentar que estaua cazado com a dita Dona Luiza de Mendonça filha 
do dito pero de mendonça furtado; Hey por bem de lhe fazer merçe 
da sucessão do dito offiçio de monteiro mor e das Rendas foros e 
dereitos dos lugares de Aguiar da Beira, Sattão Eira de moinhos para 
seu filho mais velho que tiuer deste matrimonio sem embargo de se 
não tirar portaria desta merçe ategora, a qual se lhe passou em oito 
de junho de seiscentos e trinta e tres, e por reprezentar ora não hauia 
feito em tudo obra por elle e o mostrar por Certidão do Registo das 
merçes lhe dey esta segunda portaria com salua para que por ella se 
obrar somente na parte em que esto ouuer por enxecutar e para sua 
guarda e minha lembrança lhe mandey dar este Aluara que se lhe 
cumprira inteiramente como nelle se conthem e vallera posto que seu 
efeito aya de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação do 
Livro segundo titulo 40 en contrario e se lhe cumprira outrosy cons­
tando primeiramente por certidão dos offiçiaes dos nouos dereitos de 
como os tem pagos deuendoos na forma de minhas ordens; francisco 
teixeira sobrinho o fez em Lixboa a vinte de mayo de mil e seiscentos 
e quarenta e oito; Pero de gouuea de mello o fez escrever // Rey //
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1652 Janeiro 17
Ã margem: monteiro mor garçia de mello.
Dom João etc faço saber aos que esta carta virem que por 
parte de garçia de mello me foi aprezentado hum Aluara de que o 
theor he o seguinte // Eu EI Rej faço saber aos que este Aluara uirem 
que hauendo respeito a EI Rej meu senor e paj que santa gloria haja 
ter feito merce a pero de mendoça furtado per carta de dezoito de 
majo de mil e seiscentos e desaseis em satisfação da promeça que lhe 
fes por seus seruiços que quando se offereçesse ocazião de cazar sua 
filha lho lembrasse para antão se lhe fazer a merce que ouuesse lugar 
e em comprimento da dita promessa lhe mandou responder quando 
tratasse de cazar sua filha Dona luisa de mendoça que effetuandosse 
o cazamento que estaua conçertado entre ella e francisco de mello 
meu monteiro mor ficasse por morte do mesmo francisco de mello 
ao filho mais velho que tivesse deste matrimonio o dito officio de 
monteiro mor e por faleçer pero de mendoça furtado sem tirar por­
taria desta merce o dito francisco de mello seu genrro me reprezentou 
que estaua casado com a dita Dona luiza de mendoça filha do dito 
pero de mendoça furtado Hej por bem de lhe fazer merce da suces­
são do dito officio de monteiro mor para seu filho mais velho que 
tiuer deste matrimonio sem embargo de se não tirar portaria desta 
merce ategora pello que mando que este Aluara se cumpra e guarde 
como nelle se conthem o qual me pras que valha tenha força e uigor 
posto que seu effeito haja de durar mais de hum anno sem embargo 
da ordenação do livro 2.° titulo 40 em contrario constando primeiro 
por çertidão dos officiaes dos nouos direitos de como os tem pago 
deuendoos na forma de minhas ordens francisco teixeira sobrinho o 
fes em lisboa a trinta de março de mil e seisçentos e quarenta e oito 
pero de gouvea de mello o fes escrever // pedindome o dito garçia de 
mello que por quanto elle era o filho mais velho que ficou por morte 
de francisco de mello seu paj cunforme a merçe que lhe estaua feita 
pello aluara referido lhe pertençia o officio de monteiro mor lhe man­
dasse passar carta delle e tendo respeito aos meresimentos do dito 
garçia de mello e por confiar delle que me sabera sempre seruir 
e mereçer toda a merce que lhe fizer me pras e hej por bem de lho 
fazer do officio de meu monteiro mor destes rejnos que vagou pello 
dito seu pay para seruir e delle usar assj e da maneira que o elle 
deue ser e o forão os monteiros mores passados e com o mesmo orde­
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nado preuilegios e liberdades com que elles tiuerão e com aquelle 
mando e e jurisdição proes e precalcos declarados no regimento do dito 
cargo e com que o pessuirão seus antecessores. Com declaração que 
sendo eu seruido de mandar demandar dar (sic) nouo regimento ao 
dito cargo sera o dito garçia de mello obrigado a seruir por elle sem 
pertender satisfação algua e por esta carta hej por metido de posse 
delle e mando a todas minhas justiças oficiaes e pessoas a que per- 
tençer que hajão por meu monteiro mor para usar do dito officio como 
a elle pertençe na forma referida e o mesmo a todos os monteiros 
mores e pequenos monteiros de cauallo moços do monte e guardas das 
montarias e coutadas do Rejno declaradas no dito regimento e que eu 
ordeno que haja e que lhe obedeção em tudo segundo o poder e juris­
dição do dito regimento e elle jurava em minha chançelaria aos santos 
euangelhos que bem e uerdadeiramente e como deue seruira o dito 
offiçio guardando em tudo meu seruiço e as partes seu direito e cum­
prira inteiramente o dito regimento per firmeza de tudo lhe mandej 
dar esta carta por mi assinada e passada por minha chançelaria sse- 
lada com o çello pendente de minhas armas dada na cidade de lisboa 
aos desasete dias do mes de janeiro pantaleão figueira a fez Anno do 
nasimento de nosso senhor jesus Christo de mil e seiscentos e sin- 
coenta e dous pero uieira da silua a fes escrever // EI Rey //
A. N. T. T. — Chancelaria de D. João IV, L.° 24, fls. 162-162 v.
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1668 Março 10
Ã margem: Garcia de Mello Monteiro mor do Reino.
Eu EI Rey Faço saber aos que este Aluara virem que tendo 
respeito ao que me reprezentou Garcia de Mello monteiro mor do 
Reino sobre lhe tocar huma vida no dito officio de Monteiro mor 
em uertude do Aluara de dezoito de setembro de mil e seiscentos e 
sincoenta e dous por que lhe mandey declarar, que cazando com pessoa 
de satisfação que se espera e filha de Pais benemeritos, se teria res­
peito, ao que pedia em rasão dos bens da Coroa e ordens com que foj 
respondido pellos seruicos do seu Paj e morte de seus Irmãos haue- 
rem de passar ao filho que lhe sucedesse; E tendo outrosy respeito 
ao dito Garcia de mello ter dado comprimento no seu Cazamento à 
clauzula do dito Aluara e pella boa vontade que lhe tenho. Me praz e 
hey por bem fazer-lhe merce de huma vida no dito officio de Monteiro 
mor alem de outra que tem pella merce que lhe fis da sucessão de 
todos os bens da Coroa e ordens que vagarão pello dito seu Pay, para 
que ao todo sejão duas uidas neste officio, e para sua guarda e minha 
lembrança, lhe mandej dar este aluara que a seu tempo lhe mandarey 
cumprir tão pontual e inteiramente como nelle se conthem, o qual 
quero, que velha tenha forca e vigor posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo das ordenações do Livro 2.° 
titulo trinta e noue e quarenta que o contrairo dispõem, e das que 
mandão que das que se ouuerem de derrogar se faca particular e es- 
pressa menção; e pagou de nouos direitos quinhentos e quarenta reis 
que forão carregados ao Tezoureiro Estevão da Costa da Silua a folhas 
32 do livro de sua Receita. Luis teixeira de Carualho a fes em Lisboa 
aos dez dias do mez de Marco de mil e seiscentos e sessenta e oito. 
Pero Vieira da Silua o fis escreuer; Principe.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Afonso VI, L.n 22, fis. 250 v.
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1692 Maio 18
Ã margem: Graçia de mello.
Eu EI Rej faco saber aos que este aluara uirem que tendo 
respeito ao cuidado e zello com que Graçia de mello monteiro Mor do 
Reino me tem asestido asim no dito cargo como nos que por algum 
tempo seruio na Casa Real de uinte sinco annos a esta parte acom­
panhando a Corte nas jornadas das Caídas, Salvaterra, e Almeirim e 
no anno de sessenta e oito passar as Comarcas de Evora e Beia a fazer 
levas de infanteria e caualaria, e conduzir carruagens para o exercito 
e com mais de oitocentos homens e quatrocentos espingardeiros Mar­
char a Eluas formando hua conpanhia de todos os homens nobres de 
Beia para a mesma ocasião e na Batalha do Rompimento das linhas 
se hauer como de sua pessoa se esperaua e seruir tres annos de Pre­
sidente do Senado da Camara; desta Cidade, e hu anno de Vereador 
delia Alem de outros particulares de igual concideracão e aos seruicos 
de seo Pai francisco de mello, e os de seo irmão Manoel de mello que 
morreo no anno de 38 depois de peleiar a Armada do Conde da Torre 
em que hia e Pero de mello que faleçeo na embaixada de frança en 
que acompanhou a seo Paj. E a Jorge de mello que tendo seruido 
alguns annos no Alemteio foi prisioneiro na Batalha de Montijo e 
leuado a granada ahonde esteve dois annos e uindo para o Reino ser 
morto de hua Baila na ocasião do forte de Terena e do Aluara que 
a Dom francisco mascarenhas se passou a uinte dois de Setembro de 
seiscentos e sincoenta e sinco para Dona Izabel de Castro sua filha 
mulher do dito Graçia de mello, em que se lhe teria respeito a merce 
que ouuece lugar, e os duzentos mil reis que tem de promessa dos ceis- 
centos mil reis com que foi respondida se lhe não terem ahinda efec- 
tuado em satesfação de tudo hei por Bem fazer-lhe mercê além de 
outras de hua vida mais nos bens da Coroa para seo filho mais velho 
francisco de mello, e tendo outrosim ao que se me reprezentou por 
parte do dito graçia de mello em rezão de lhe ter feito a dita mercê 
pela portaria de quatorze de marco de seiscentos e setenta e sette 
de hua vida mais nos bens da Coroa, que pesuhia para a do seo filho 
mais velho o qual se achaua já com a merce de outra uida nos bens 
de Coroa, Hei por Bem de declarar que a vida de que lhe tenho feito 
merce pela portaria referida para filho, seia Netto podendose lhe fazer 
e este se lhe conprirá enteiramente como se nele conthem pondoze as 
vezes necessárias na portaria desta merce e pagou de nouos direitos
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quinhentos e corenta reis que forão carregados ao tezoureiro deles no 
Livro 2.° de sua Receita folhas 33 como se uio de seo Conhecimento en 
forma registado no Livro 2.° do rregimento folhas 207 e valha posto 
que seo efeito haia de durar mais de hu anno sem embargo da ordena­
ção do Livro 2o titulo 40 em contrario. Manuel da silua Colaço a fez 
em Lixboa a desoito de Maio de seiscentos e nouenta e dois francisco 
galvão a fez escrever // Rej // Concertado Custodio Godinho.
A .N.T. T. — Chancelaria de D. Pedro II, L.° 50, fls. 18-18 v.
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1694 Novembro 27
Ã margem: O Monteiro Mor Gracia de Mello.
Eu EI Rey faço saber aos que este meu Aluara uirem que tendo 
respeito ao cuidado e zello com que Gracia de Mello Monteiro Mor 
do Reyno me tem seruido asim no ditto cargo como nos que por 
algum tempo seruiu na Caza Real de uinte sinco annos a esta parte 
acompanhando a Corte nas jornadas das Caídas Salvaterra e Almey- 
rim e no anno de seiscentos sesenta e outo passar as Comarcas de 
Euora e Beja a fazer levas de Infanteria e Caualaria e a conduzir as 
carruagens para o exercito e com mais de outocentos homens e qua­
trocentos Espingardeiros Marchar a Eluas, e formando huma compa­
nhia de todos os homens nobres de Beja para a mesma ocasião e na 
Batalha do Rompimento das linhas se hauer como de sua pessoa se 
esperaua e seruir tres annos de Presidente do Senado da Camara 
desta Cidade e hum de Vreador delia alem de outros particullares de 
igual concideração e aos seruiços de seu paj francisco de mello e aos 
de seus irmãos Manoel de mello que morreo no anno de seiscentos 
trinta e outo dispois de pellejar a Armada do Conde da Torre em que 
hia, e Pedro de Mello que falleceo na embaxada de França em que 
acompanhou a seu paj, e Jorge de Mello que tendo seruido alguns 
annos em Alentejo foi prisioneiro na Batalha de Montijo e leuado a 
Granada onde esteue dous Annos e uindo para o Reyno ser morto de 
Huma baila no Forte de Terena, e do Aluara que a Dom francisco Mas- 
carenhas se passou em vinte e dous de Septembro de seiscentos sin- 
coenta e sinco para Donna Izabel de Castro sua filha molher delle 
gracia de mello em que se lhe teria respeito a merce que ouuesse lugar 
e aos duzentos mil reis que tem de promessa dos seiscentos com que foi 
respondida se lhe não terem ainda effectiuos em satisfação de tudo 
hej por bem fazer lhe merce alem de outras de huma uida do ditto 
officio de Monteiro Mor para neto e para sua guarda e minha lem­
brança lhe mandej dar este Aluara que a seu tempo lhe mandarej 
cumprir tão pontual e inteiramente como se nelle conthem o qual 
quero que ualha tenha força e uigor posto que seu effeito haja de du­
rar mais de hum Anno sem embargo da ordenaçãodo liuro segundo 
titulo 39 fls. 40 que o contrario dispõem e dos que mando e dos que 
se ouuerem de derrogar se faça particullar e expreça menção, e cons­
tou por certidão dos officiaes dos nouos direitos pagar quinhentos e 
quarenta reis que foram carregados ao Thesoureiro delles a folhas
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cento e seis uerso do Liuro l.° de sua Receita e Registado no Liuro l.° 
do registo geral dos nouos direitos a folhas 94 Gaspar Dalhado o fes 
em Lixboa aos tres dias do mes de Novembro de mil seiscentos 
nouenta e quatro = Memdo de foyos Pereira a subscreuy Rey = João 
de Roxas e Azeuedo Pagou quinhentos e quarenta reis aos officiais 
nada por quitar em seus direitos Lixboa uinte e sete de Novembro 
de mil seiscentos nouenta e quatro — Dom francisco Maldonado 
E comigo Manuel de Almeida Concertado Antonio da Costa Pereira.
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1706 Abril 29
Ã margem: Francisco de Mello
Dom Pedro por graça de Deus Rey de Portugal etc.a Faço saber 
aos que esta minha carta virem que por parte de Francisco de 
Mello me foi apprezentado hum Aluara do theor seguinte «Eu EI Rey 
faco saber aos que este Aluara virem que tendo respeito ao que me 
reprezentou Gracia de Mello Monteiro Mor do Reino sobre lhe tocar 
hua vida no dito offiçio de Monteiro mor em uertude do Aluara de 
dezoito de setembro de mil seiscentos sincoenta e dous, porque lhe 
mandei declarar que cazando com pessoa da satisfaçam que se espera, 
e filha de paes benemeritos, se teria respeito ao que pedia, em rezam 
dos bens da Coroa, e ordens com que foi respondido pellos seruiços 
de seu Pay, e morte de seus irmãos hauerem de passar ao filho que lhe 
sucedesse, e tendo outrosi respeito ao dito Gracia de Mello ter dado 
comprimento no seu cazamento, a clauzula do dito Aluara e pella boa 
vontade, que lhe tenho, me praz e hey por bem fazerlhe merce de hua 
vida no dito officio de Monteiro mor, alem de outra que tem, pella 
merce que lhe fis da sucessam de todos os bêns da Coroa, e ordens que 
vagaram pello dito seu Pay, para que ao todo seiam duas vidas no 
dito officio, e para sua guarda e minha lembrança lhe mandei dar este 
Aluará, que a seu tempo lhe mandarei cumprir tam pontual, e inteira­
mente, como nelle se conthem; o qual quero que valha, tenha forca e 
vigor, posto que seu effeito haia de durar mais de hum anno, sem em­
bargo das ordenações do Livro 2o titulo 39 e 40 que o contrario dis­
põem, e das que mandam que das que se ouuerem de derogar se faça 
particular, e expreça menção e pagou de nouos direitos quinhentos e 
quarenta seis que foram carregados ao Thezoureiro Esteuam da Costa 
da Silua a folhas 32 do livro de sua reçeita. Luis Teixeira de Carualho 
a fez em Lixboa aos dez dias do mes de Março de mil seiscentos ses­
senta e outto, Pedro Vieira da Silua a fez escreuer «Principe» Pedin- 
dome o dito Francisco de Mello que porquanto elle era o filho mais 
velho que ficou por morte de Gracia de Mello seu pay, e comforme o 
dito Aluara lhe pertençia a primeira das duas vidas no offiçio de 
Monteiro Mor do Reino; lhe mandasse passar carta delle e tendo eu 
assim respeito e aos merecimentos do dito Francisco de Mello, e por 
confiar delle me la bem sempre seruir; e mereçer toda a merce que lhe 
fizer, me pras e hej por bem, de lhe fazer ho dito officio de meu Mon­
teiro Mor destes Reinos, que vagou pello dito seu pay ficando por
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este modo satisfeita a primeira vida das duas do Aluará asima incor­
porado e o seruira e delle uzara asim e da maneira que elle deuer ser 
e o foram os Monteiros mores passados e com o mesmo ordenado, Pri­
vilégios, liberdades com que elles o ouueram; e com aquelle mando, e 
jurisdiçam proes, e percalços declarados no regimento do dito cargo, 
e com que o possuhiram seus antecessores, com declaraçam que tendo 
eu servido de mandar dar como regimento ao dito cargo, sera o dito 
Francisco de Mello obrigado a seruir por elle, sem pertender satisfa­
çam algua, e por esta carta o hej por metido de posse delia, e mando 
a todas minhas Justiças officiaês e pessoas a que pertençer que o 
hajão por meu Monteiro mor para bem do dito officio como a elle 
pertença na forma referida, e o mesmo a todos os Monteiros mores, 
e piquenos, monteiros de cauallo, moços do monte, e guardas das mon­
tarias, e coutadas do reino declaradas no dito regimento, e que eu orde­
nar que haja, e que lhe obedeção em tudo segundo o poder e jurisdi­
çam do dito regimento e elle jurara em minha chancelaria aos santos 
evangelhos que bem e verdadeiramente e como deve servirá o dito 
officio guardando em tudo meu seruiço e as partes seu direito, cum­
prindo inteiramente o dito regimento, e por firmeza de tudo lhe man­
dei dar esta carta por mim asignada, passada pella minha Chancel- 
laria, e sellada com o sello pendente de minhas armas, e constou por 
certidão dos offiçiaes ros nouos direitos pagar setenta e sinco mil 
reis que forão carregados ao Thezoureiro delles Francisco Sarmento 
Pitta, a folhas 104 verso do Livro 4o da sua reçeita e dar fiança a 
outra tanta quantia no Livro Io delias a folhas 312 uerso o qual se 
registou a folhas 252 do Liuro 3o do regimento geral dos nouos direitos. 
Dada na cidade de Lixboa aos dezassete dias do mes de Abril, Antonio 
Rodrigues da Costa a fez Anno do Nassimento de Nosso Senor Jezus 
Christo, de mil e settecentos e seis, Diz o o mal escripto atras, ao 
todo, (sic) Dom Thomas de Almeida a subre escreueo // EI Rey // 
Dom Thomas de Almeida // Pagou trinta, e tres mil e seiscentos reis 
e aos officiaês mil e quatro centos, sessenta e outto reis e ao Chanceller 
nada por quitar Lixboa 29 de Abril de 1706. Dom Francisco Maldo- 
nado e comigo Joze Corrêa de Moura Concertado Thomas Ferreira 
Barretto.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Pedro II, L.° 56, fls. 228 V.-229.
D. HENRIQUE DE NORONHA
' v.
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1717 Agosto 28
Ã margem: Dom Henrique de Noronha Carta de Monteiro mor.
Dom João por Graça de Deos etc. Faço saber aos que esta 
minha carta virem que tendo respeito ao que me reprezentou Dom 
Henrique de Noronha filho do Marques de Angeja do meu Conselho 
de Estado em rezão de estar cazado e recebido em face da Igreja com 
Donna Maria de Mello filha do Montejro mor do Reyno Francisco de 
Mello a qual por Portaria de vinte e noue de Março fis merce por mece 
noua alem de outras do dito officio para a pessoa que com ella 
cazasse em satisfasão dos seruicos do dito seu Pay e de seu Auó 
Gracia de Mello que foy do meu Conselho de Estado e de todas as mais 
accoins que podião competirlhe pedindome lhe mandasse passar carta 
de propriedade do dito officio e tendo consideração as colidades e me- 
ricimentos que concorem na pessoa do dito Dom Henrique de Noro­
nha Hey por bem fazerlhe merce do dito officio de monteiro mor do 
Reyno com o qual ficarão extintas todas as vidas que se havião con- 
sedido no mesmo officio e o seruira e delle uzara asim e da maneira 
que o elle deue ser e o forão os monteiros mores passados e com o 
mesmo ordenado priuilegios e liberdades com que elles o ouuerão e 
com aquelle mando e jurisdição prois e percalcos declarados no regi­
mento do dito cargo e com que o pesuirão seus antesesores com 
declaração que tendo Eu siruido de mandar dar nouo regimento ao dito 
cargo sera o dito Dom Henrique de Noronha obrigado a seruir por 
elle sem pèrtender satisfação alguma e por esta carta o hey por me­
tido de posse delle e mando a todas as minhas justiças oficiaes e pe- 
soas a que pertencer que o aijão por meu monteyro mor para uzar do 
dito officio como a elle pertence e na forma refferida e o mesmo a 
todos os monteiros mores e pequenos Monteiros de Cauallo Moços do 
Monte e Guardas das Montarias e Coutadas do Reino declaradas no 
dito regimento e que eu ordenar que haijão e que lhe obedecão em tudo 
segundo o poder e jurisdição do dito regimento e elle jurara em minha 
Chansellaria aos Santos evangelhos de que bem e uerdadeiramente 
como deue seruira o dito officio guardando em tudo meu seruico e as 
partes seu direito comprindo emteiramente o dito regimento e por fir­
meza de tudo lhe mandei dar esta carta por mim asignada e passada 
pela minha Chansellaria e sellada com o sello pendente de minhas 
Armas e constou por certidão dos offeciaes dos nouos direitos pagar 
setenta e sinco mil reis que forão carregados ao Thezoureiro delles
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Joseph Corrêa de Moura a folhas 398 do Livro 8o de sua receita e 
dar fiança a otra tanta quantia no Livro 8o delias a folhas 67 verso a 
qual se registou a folhas 401 do Livro Io do Registo geral dos nouos 
direitos dada na cidade de Lixboa Occidental aos quinze de Agosto 
Fellipe Corrêa da Silua a fes anno do Nassimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil e setecentos e dezasete Diogo de Mendonça Corte 
Real a sobre escreui EI Rey Joseph Galuão de Lacerda Pagou trinta 
e tres mil e seiscentos reis e aos offeciaes dous mil e quinhetos reis 
Lixboa Occidental 28 de Agosto de 1717 Dom Miguel Mal do Nado. 
Concertado Innocensio de Meneses Castellão.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. João V, L.° 47, fls. 221-221 v.
FERNANDO TELLES DA SILVA
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1728 Janeiro 17
Ã margem: Fernando Telles da Silva. Carta do officio de Mon­
teiro mor.
Dom João por Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem Mar em África Snor da Guine e da Comquista 
Navegação Comercio de Ethiopia Arabia Percia e da índia etc. faço 
saber aos que esta minha carta virem que tendo respeito ao que me 
reprezentou Fernando Telles da Silua em rezão de estar cazado com 
Donna Maria Jozepha de Mello filha do Monteiro Mor do Reino fran- 
cisco de Mello Pedindome lhe mandasse passar Carta da Propriedade 
do dito officio e tendo concideração as qualidades e merecimentos que 
concorrem na pessoa do dito Fernando Telles e a estar cazado com 
a dita Dona Maria Jozepha de Mello que primeiro foy com Dom Hen­
rique de Noronha a que se passou carta do referido officio em satis­
fação da vida que nella tinha a dita Dona Maria Jozepha de Mello 
ou de outra qualquer que houvece no dito officio Hey por bem por 
expecial graça fazerlhe merce do officio de Monteiro Mor do Reyno 
pello tempo que eu for seruido attendendo aos seruiços do dito Fer­
nando Telles da Silua e em satisfação dos seruiços de Dom Henrique 
de Noronha primeiro marido da dita Dona Maria Jozepha de Mello 
com declaração que não lhe pertencendo os taes seruiços os taes ser­
uiços os os satisfará a que tocarem e terã e exercitará (sic) o dito 
officio com as clauzullas e restricçois asim a respeito da datta dos 
officios como das preheminencias e tudo o mais que lhe pertence que 
eu agora ou em tempo algu lhe ordenar o que tudo alterarey e mu- 
darey sempre que for seruido e por esta carta hey por metido de posse 
delle e mando a todas as minhas Justiças e oficiais a que pertencer que 
o hajão por meu Monteiro mor para uzar do dito officio como a elle 
pertence na forma referida o mesmo a todos os Monteiros mores e 
pequenos Monteiros de Cavallo Mossos do Monte e Guardas das Mon­
tarias e Coutadas do Reino lhe obedeção que eu lhe declarar e com o 
dito officio havara o ordenado Preuillegios e liberdade prois e pre- 
calços com que o tiuerão e possuhirão os Monteiros mores seus ante­
cessores e elle Jurara em minha Chancelaria aos Santos Evangelhos 
de que bem e verdadeiramente e como deue servira o dito officio 
guardando em tudo o meu seruiço e as partes seu direito cum­
prindo inteiramente tudo o que eu lhe ordenar e por firmeza de 
tudo lhe mandey dar esta carta por mim asinada passada pella mi­
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nha Chancelaria e cellada com o sello pendente delia e pagou de novos 
direitos settenta e sinco mil reis que forão caregados ao Thezoureiro 
delles no Livro 12 de sua receita a folhas 172 verso e deu fiança a 
outra tanta quantia no Livro 3o delias a folhas 165 verso como cons­
tou por hum conhecimento em forma asinado por elle e pello escriuão 
do seu cargo e foi registado no livro onze do registo geral a folhas 
297 verso. Dada nesta cidade de lixboa Occidental ao primeiro dia do 
mes de Janeiro do anno do Nascimento de Nosso Snor Jezus Christo 
de mil settecentos vinte e outo // EI Rey // —Diogo de Mendonça 
Corte Real — Phellippe Corrêa da Silua a fes // Jozeph Vas de Car­
valho Pagou trinta e tres mil e seiscentos reis e aos officiais com 
acordão mil e quatrocentos secenta e outo reis e ao Chanceler mor 
nada por quitar Lixboa Occidental Dezassette de Janeiro de mil sette­
centos vinte e outo Dom Miguel Maldonado Concertado Rodrigo Xavier 
Alves de Moura.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. João V, L.° 72, fls. 111-111 v.
FERNANDO JOSÉ DE MELLO
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1777 Maio 22
Ã margem: Carta Fernando Jozé de Mello.
Dona Maria etc.a Faço saber aos que esta minha carta virem 
que tendo respeito ao que me reprezentou Fernando Jozé de Mello 
de que por falescimento de seu Pay Francisco de Mello se achava 
vago o Officio de Monteiro Mor do Reyno. Pedindome lhe fizesse 
merce do mesmo Officio que servirão os seus ascendentes com zello 
préstimo e luzimento; E tendo concediração ás qualidades serviços 
merecimentos e mais partes que concorrem na pessoa do, sobredito 
Fernando Joze de Mello; e por confiar delle que em tudo o de que o 
encarregar me servirá muito a meu contentamento: Hey por bem 
fazerlhe merce do Officio de Monteiro Mor do Reyno pelo tempo que 
Eu por servida. E terá e exercitará o mesmo Officio com as clauzullas, 
e restriçoens assim a respeito das datas dos Officios como das Premi- 
nencias e tudo o mais que lhe pertence que Eu athegora tenho orde­
nado ou em tempo algum lhe ordenar o que tudo alterará e mudará 
sempre que Eu por servida; e por esta carta o Hey por metido de posse 
do dito Officio; e com elle haverá o ordenado Proes e percalsos com 
que o tiverão os Monteiros Mores seus antecessores. E mando a todas 
as minhas Justiças offeceais e pessoas a quem pertencer que o hajão 
por meu Monteiro Mor para uzar do dito Officio como lhe pertence; 
E o mesmo a todos os Monteiros Mores, e Piquenos, Monteiros de Ca- 
vallo, Mossos do Monte e guardas das Montarias e Coutadas do Reino, 
para que lhe obedeção em tudo segundo o poder e Jurisdição do seu 
Regimento. E jurará na minha Chancelaria aos Santos Evangelhos que 
bem e verdadeiramente e como deve servirá o dito Officio guardando 
em tudo o meu serviço e às partes o seu direito cumprindose inteira­
mente em tudo as dispozicoens do mesmo Regimento. E por firmeza 
do que dito he lhe mandey dar esta carta, por mim assinada passada 
pela Chancelaria e sellada com o sello pendente das minhas Armas. 
E pagou de novos direitos 75$ reis que forão carregados ao Thezou- 
reiro delles a folhas 222 verso do Livro l.° de sua receita como cons­
tou de hum conhecimento em forma por elle assignado. e pelo Escri­
vão de seu cargo que foy registado a folhas 93 do Livro 32 do Registo 
geral dos mesmos Novos Direitos. Dada no Palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda aos 15 dias do mes de Mayo de 1777 // A Raynha // Visconde
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de Vila Nova de Cerveira // Pagou 33$600 reis e aos officiaes 3532 reis 
Lixboa 22 de Mayo de 1777 Dom Sebastião Maldonado. Jeronimo Jozé 
Correia de Moura.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Maria I, L.° 3, fls. 88-88 v.
MONTEI ROS-MORES
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1482 Junho 20
Ã margem: Lopo peyxoto.
Dom Joham e etc. Item carta de lopo peixoto fidalguo de nossa 
cassa per que o tomamos por nosso monteiro moor em loguo e vagua 
daluaro da ujuar que o antes era em a villa de leirea e assy e pella 
gujssa que o elle ate qui foy per carta del Rey meu Senhor e padre 
que deus tem // dada em a nossa çidade deuora xx dias de Junho el 
Rey o mandou pello dicto dom diogo ffernamdez e etc. Joham vaaz 
a fez de mill e iiii1 lxxx ij--------
A. N. T. T. — Chancelaria D. João II, L.° 6, fl. 85 v.
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1482 Junho 5
Ã margem: Joane anes.
Dcm Joham e etc. Item carta de Joane anes morador na vidoeira 
termo de leirea per que o tomamos por nosso monteiro das nossas 
matas de mayorgua e dalcobaça per vaga de Joham vaaz apousentado 
etc. como os detrás / dado o primeyro em a dieta ujlla de leiria bij dias 
doutubro // el Rey o mandou per lopo vaaz e etc. seu monteiro moor 
pero lourenço a fez anno de mjll iiij,: lxxiiij0 dada em euora b dias de 
Julho el rey o mandou per dom fernando dalmeida que ora tem car­
rego per dom diogo ffernandez dalmeida seu irmaão monteyro moor 
do dicto Senhor / symão rroiz a fez de mill iiij‘ lxxx ij--------
A. N. T. T. — Chancelaria de D. João II, L.° 6, fl. 85 v.
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1526 Agosto 28
Ã margem: Simão freire.
Dom Joham e etc. A quamtos esta mjnha carta virem ff aço saber 
que esguardamdo eu os muitos seruiços que tenho Recebidos de sy- 
maão ffreyre do meu comcelho e aos que ao diamte delle espero Re­
ceber e por lhe ffazer graça e merçe tenho por bem e lhe ffaço merçe 
do officio de momteiro moor do Imfamte dom luys meu muito amado 
e prezado irmaão asy e pela guisa e na maneira que ho elle deue ser 
e o ate oie ffoy amtonio de mjramda per cujo ffaleçimento vagou com 
ho qual avera o ordenado que ho dito amtonio de myramda avia e 
com todolos proees percalços que por bem do Regimento que lhe sera 
dado lhe pertençer e mjlhor se hos elle com direito mjlhor poder aver 
porem mamdo ao comde de portalegue mordomo moor de mjnha casa 
e aos veadores da mjnha fazenda e a quaesquer outros meus officiaes 
que lhe façam paguar ho dito ordenado como dito he o qual jurara 
em a minha chancelaria aos santos avangelhos que bem e verdadeira­
mente huse e obre do dito officio guardando muy imteyramente meu 
seruiço e o do Imfamte e o Regimento dele e o direito das partes. 
Dada em a mjnha villa de tomar aos xxbiij0 dias dagosto ayres tauares 
a fez de mil! br xxbj annos.
A. N. T. T. — Chancelaria D. João III, L.° 14, fl. 155.
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1686 Dezembro 24
Ã margem: Antonio ferreira.
Dom Pedro etc. faco saber aos que esta minha carta virem 
que confiando eu de Antonio ferreira morador na villa de Santarém 
que no de que o emcarregar me seruira bem como cumpre a meu 
seruico bem das parttes e querendo lhe fazer merce. Tenho por bem 
e o dou daqui em diante por meu monteiro lugar que vagou por Diogo 
Luis que hora apozentei outrosy o era e guardador das matas de par­
ticulares a saber o Soueral de Ruy barba que do nasente parte com 
matas de minhas montarias e do poente com o paul de traua o Soueral 
de Muitha que he dos conegos dalcacoua da dita villa de Santarém e 
tem as mesmas comfortacoes da mata asima o Soueral do Crespo que 
he de Christhouão de mello filho de vasco de mello digo de vasco 
gomes de mello que esta pegado a Ulme E por quanto fuy certo por 
Gracia de mello meu Monteiro mor do Reino que o dito Antonio fer­
reira he bem edonio e pretencente para me seruir no cargo de meu 
Monteiro quero e mando que selle não andar na ventena do mar nem 
for Besteiro do Conto que não seja para isso comtrangido pellos 
meus Almeyrante ou Capitão general ou Anadel nem por outrem 
que para isso poder meu tenha E outrosy mando que nenhu seja 
tão ouzado asim de minha merce como da Rainha e Princeza nê de 
outra pessoa que posto eu ou cada hú delles vamos ao lugar onde elle 
dito monteiro morar pouzem em suas cazas, nem lhe tomem suas 
cauallarissas, nem ceuada nem palha nem vinho nem pam nem ropas 
nem bestas de sella nem albardas nê carretas contra sua vontade 
suposto que seja para meu seruiço ou para outra qualquer pessoa. 
E outrosim mando que não pague nenhuas fintas nem pontes nem 
fontes nem caminhos nem outros quaesquer emcargos que por mim 
ou pello conselho onde elle dito Monteiro mor forem lançados nem 
sejão obrigados a ir com prezos nem com dinheiros nem tutor nem 
curador de nenhuas pessoas nem haja outro qualquer officio do con­
selho contra sua vontade saluo se for tutoria lidima. E outrosy 
mando que não pague jugada nem outauo de pam nem vinho que 
laurar nem sirua por mar nem por terra saluo hauendo eu de ir em 
pessoa ou com meus filhos E outrosy que nemguem seja tão ouzado 
que na dita mata e mais matas meta Porcos saluo os que forem dos 
moradores das cabecas das ditas matas emquanto em ella ouuer lande 
a mais não E mando a este meu Monteiro e aos mais seus compa­
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nheiros achando nellas Porcos fora do dito tempo os mate sem coima 
algua. E se algua pessoa for contra isto mando ao dito meu Monteiro 
os prenda e os entregue as minhas justiças Mas os não soltem sem 
meu mandado e se este Monteiro tiuer algua duuida ou contenda com 
algum de seus companheiros sobre seus officios e guardas das ditas 
matas o meu Monteiro mor do Reino os ouça e liure como achar que 
he direito porem não sendo em cazos crimes e o dito Monteiro tera 
hua asuna e hum sabugo e hum Pellote verde para quando delle me 
cumprir seruir E se algua pessoa contra isto for em parte ou em todo 
mando que pague seis mil reis por cada um para mim e o Almoxarife 
da dita vila os arecade e ponha em Receita sob pena de os pagar em 
dobro de sua caza E outrosy por esta minha carta de priuilegio dou 
licença ao dito meu monteiro que posa trazer suas armas de noute 
e de dia sem embargo de minhas ordenacoes em contrario guardan- 
dosse o que dis o Livro 5° que falia nas armas deffezas que podem 
trazer os preuilegiados e mando as minhas justiças lhas não tomem 
nem embarguem emquanto constar que he meu Monteiro e ordeno às 
ditas justiças lhe cumprão e facão guardar esta minha carta sem 
embargo algum que a isso ponhão porquanto asim he minha merce e 
vontade e para bem o exercitar lhe sera dado juramento dos santos 
euangelhos na Camara da dita Villa com o escriuão delia o lançara 
por termo por termo (sic) nas costas desta para que a todo o tempo 
conste guardando em tudo meu seruico e as partes seu EI Rey nosso 
senhor o mandou por Gracia de Melo do seu Conselho e seu Monteiro 
Mor deste Reino. Antonio da Silua a fez em Lixboa aos vinte de De­
zembro do anno do nasimento de nosso Senhor Jezus Christo de mil 
e seiscentos e outenta e seis annos vecente braboza de Carualho o 
escreuy Monteiro mor Sebastiam Cardozo de Sampayo. Pagou seis­
centos reis e aos officiaes seiscentos e des reis Lixboa 24 de Dezembro 
de 686 Dom Sebastiam Maldonado.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Pedro II, L.° 17, fls. 340-340 v.

PRIVILÉGIOS DOS MONTEIROS-MORES 
E DE OUTROS OFÍCIOS AFINS
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1463 ... 4
Aos monteiros das montaryas e matas carta per que praz a EI Rey 
que acerqua do paguar da jugada se tenha com elles a maneira que se 
teue em tempo del Rey dom Joham ho primeiro.
Dom Afomsso etc. A quantos esta carta testemunhauell virem 
fazemos saber que no liuro dos rregistos que anda em a chancellarya 
da nossa camara he rregistada huua nossa carta da qual ho theor de 
verbo a verbo he este que se ao diante segue.
Dom affomsso per graça de deus Rey de portuguall e do algarue 
e Senhor de cepta e dalcacer em africa A quamtos esta carta virem 
fazemos saber que os monteiros das nossas montaryas e matas se 
agrauaram a nos dizendo que elles por bem de seus priuillegios que tem 
foram sempre escusados de pagar juguada e oytauo de pam e uinho 
que ham e que ora nouamente sam constrangydos per os nossos almo­
xarifes rrendeiros e officiaees das terras e lugares homde uiuem que 
paguem a dita juguada e oitauo E esto per bem das nossas cartas que 
passarom per que jeralmente mandamos a maneira que se tiuesse 
sobre a dita juguada e oytauo dos nossos vassallos e monteiros e outros 
priuilligiados Pedindonos que lhe ouuessemos a ello rremedio com di­
reito E nos uisto seu rrequerimento e por quamto fomos certo que 
sempre dello foram escusados A nos praz que acerqua desto se tenha 
a maneyra como se fez em tempo del Rey dom Johã meu avoo e EI 
Rey meu Senhor e padre cujas almas deus aja E Porem mamdamos a 
martim gill prouedor arremdador e comtador de todallas nosas rrendas 
e direitos das terras e almoxarifados de sintra torres vedras allam- 
quer e obidos torres nouas aluayazer terras que foram da rrainha 
mjnha molher cuja alma deus aja e aos almoxaryfes e rrendeiros delias 
e a todollos nossos comtadores e almoxarifes Remdeiros e rrecebe- 
dores de todollos outros luguares dos almoxarifados villas e luguares 
de nossos rregnos em que os ditos monteiros viuem e viuerem e a 
outros quaeesquer que esto ouuerem de ver a que esta nossa carta for 
mostrada ou ho trellado delia em pruujca forma dada aos ditos mom- 
teiros ou a cada huu delles per autorydade de justiça que nom cos- 
trangã os ditos monteiros que paguem a dyta jugada e oitauo temdo 
com elles acerca desto aquella maneira que se fazya em tempo dos 
ditos Rex meu auoo e padre sem embarguo das ditas nossas cartas 
que em comtrairo desto passarom por que nossa merçe e vontade he 
que sejam desto escusados e seus pryuillegios compridamente guarda­
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dos E se lhes por esto alguus bêes ou penhores som tomados fazeilhos 
emtreguar e despachar sem outro embarguo que a ello ponhaêes em 
nhuua maneira que seja dada em obidos xxbiij dias doutubro Joham 
afomso a fez anno do Senhor de mjll iiijc bxj.
Da quall carta os nossos monteiros da nossa ujlla de leirea e termo 
delia nos enviaram pedir por merçe que lhe mandasemos dar ho trellado 
delia em pruuica forma por quamto se delia emtendiam dajudar E nos 
uisto seu rrequerimento lhe mandamos dar ho trellado delia em esta 
nossa carta testemunhauell E porem mandamos a todollos Correge­
dores, juizes e justiças officiaêes e pessoas de nossos Regnos e a outros 
quaêesquer a que desto ho conhecimento pertemcer per quallquer guisa 
que seja a que esta nossa carta for mostrada que lha cunpram e guar­
dem e façam em todo comprir e guardar pella guisa que em ella he 
contheudo homde all nom façades dada em a nossa ujlla de santarem 
quatro dias do mes — EI Rey ho mandou per ho doutor pero lobato 
seu vasallo e do seu desembarguo e seu vice-chanceller Joham de ujlla 
rreal por Joham Vogado a ffez anno do nacimento de nosso Senhor 
Jhesus Christo de mjll iiijc lxiij.
A. N. T. T. — Livro de Extras, fl. 49- 49 v. e 
Livro de Extras, fl. 240-241 v.
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1483 Novembro 8
Aos monteiros das matas da sserra do cabril Carta do numero 
delles que hi ha dauer com limitaçam da maneira que no fazer delles 
e do passar de seus priuillegios se tera. E ao que elles sam obriguados. 
Com as liberdades dos outros momteiros.
Dom Joham e etc. A quantos esta nossa carta virem fazemos sa­
ber que comsiramdo nos como alem de pera nosso desemfadamento 
pera alguuas outras cousas de nosso seruiço sam mujtas vezes neçes- 
sarios monteiros e avemdo nos por certa emformaçam que os mon­
teiros da serra de cabril custumaram sempre e custumam o dito offiçio 
e ha hi muytos pera ello autos e pertemçemtes posto que hy nam aja 
mais coutadas e defesas segumdo temos nas outras momtarias ouue- 
mos por bem e determinamos que daquy em diamte ajam em a dita 
sserra e lugares delia numero de vimte e çinquo monteiros nosos e huu 
rnonteiro moor que delles ha de teer carreguo. O qual momteiro e 
momteiros sobreditos seram dados apresemtados asi logo aguora 
nouamente como ao diante quamdo alguus do dito numero vagarem 
pello nosso monteyro moor semdo per elle primeiro vistos e examinados 
e aveemdoos por autos e pertemçemtes pera o dito carreguo os Receba 
por monteiros e lhe mandara fazer suas cartas em forma de priujlle- 
geos. As quaees seram per elle assjnadas e passadas per nos na em- 
menta e asselladas do scllo pemdemte segumdo a tem os outros nossos 
monteiros que sempre dantimguamente esteueram e estam postos nas 
nossas montaryas. Os quaaes vimte çimque monteiros sejam theudos 
de terem sabujos e lamças de monte e buzinas continuadamente e es­
tarem sempre prestes com tudo pera quamdo delles nos comprir nosso 
seruiço e temdo asy as sobreditas cousas. Queremos e mandamos que 
ajam e guouuam imteiramente de todos preuillegios liberdades fram- 
quezas que per nos sam dadas outorguadas aos ditos nossos momtei­
ros. As quaees liberdades particularmente seram declaradas nas cartas 
dos priuellegios que cada huu ha de teer que lhe há de seer dada pello 
nosso rnonteiro moor. E porem mamdamos a todollos nossos Correge­
dores juizes e justiças alcaides meirinhos e outros quaaesquer offi- 
çiaees a que esto pertemçer que muy imteiramente e sem comtradiçam 
alguua ajam assy daquy em diamte os sobre ditos que nossas cartas 
de priujllegeos tiuerem na forma e modo sobre dicto por nossos mom­
teiros e lhe cumpram e guardem e façam comprir e guardar todollos 
priuillegios liberdades que lhe assy dados e outorguados temos se-
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gumdo declaradamente em as ditas cartas he comthendo e nam com- 
semtam a nenhuua pesoa de qualquer estado e comdiçam que seja que 
lhe comtra ellas vaa em parte nem em todo em nenhuua maneira que 
seja sob penna de lhe paguar qualquer que lhe comtra ello for por cada 
uez os nossos emcoutos de seys mjl soldos pera nos os quaaes mam- 
damos Ao nosso almoxarife dessa comarqua que os Recade e Reçeba. 
E ao escripuam do dito officio que os ponha sobre elle em Reçepta 
por çertidam das quaees cousas mamdamos passar esta nossa carta 
asinada per nos e asellada do nosso sello pemdemte. Dada em a nossa 
villa de chauees A oyto dias de nouembro esteuam vaaz a fez anno de 
nosso Senhor Jhesus Christo de mjl iiijc lxxxiij.
A. N. T. T. — Livro 3 de Além-Douro, fls. 150-151.
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1498 Dezembro 7
Aos monteiros da montaria de soajo priuillegio que nam seiam 
costrangidos pera teerem nenhuas armas posto que pera ello tenham 
comtyas saluo suas azcumas e bozinas.
Dom manuel e etc. A quamtos esta nossa carta uirem fazemos 
saber que da parte dos momtteiros da nossa montaria de soajo nos 
foi apresemtada huua carta del Rei dom ioham meu primo que deus 
aia da qual ho theor tal he.
Dom ioham per graça de deus Rey de purtugual e dos alguarues 
daaquem e daallem mar em affrica. A quamtos esta nossa carta uirem 
fazemos saber que por parte dos nossos monteyros, de soajo nos foi 
apressemtada huua carta del Rei dom ioham meu visauoo da qual 
o theor he este que se segue.
Dom Joham per graça de deus Rey de portugual e do algarue. 
A uos corregedor por nos nas comarcas de soajo e a quaaesquer 
outros que desto ho conheçimento pertemçer E a que esta nossa carta 
for mostrada Saude. Sabede que nos queremdo fazer graça E merçee 
aos nossos momteiros das comarcas de soajo, temos por bem e mam- 
damos uos que hos nom costramguades que tenham nenhuuas beestas 
nem solhas nem lamças nem outras nenhuuas armas posto que pera 
ello lhe seiam achadas as comtias, se nam tam soomente suas azcumas 
e sabujos que tenham pera nosso seruiço as quaaes azcumas lhe uos 
fazede teer booas e reçebomdas.
Porem uos mamdamos que hos nam costramguaaes pera teerem 
as ditas armas em nenhuua guissa que seia ca nossa merçee he tal 
amte he que seiam dello quites, E escusados e que tenham as ditas 
azcumas soomente como dito he.
E al nom façades dada em a çidade deuora a xxbiij0 dias dabril 
EI Rei o mamdou per Ruj lourenço licemçiado em degredos dayam de 
coymbra E per Joham affomsso seu vassallo ambos do seu desem- 
barguo martym louremço a fez Era de mil e iiijc e trimta e iiijc.
Pidimdo nos os ditos monteiros que lhes comffirmassemos a dita 
carta E nos ujsto seu requerimento e queremdo lhes fazer graça e 
merçee Temos por bem e lhe comffirmamos assy como em ella he 
comtheudo, da qual nom queremos que guouuam se nam aquelles 
momteiros que forem nossos e com outrem nom viuerem.
E porem nos mamdamos que assj lha cumpraaes sem nenhuua 
duujda nem embarguo por que assy he nossa merçee dada em A çidade
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do porto A xij dias de dezembro Esteuãa uaaz a fez anno de nosso 
senhor Ihesus Christo de mjl e iiij' e lxxxiij. Pidymdo nos por merçee 
os ditos monteyros que lhe comffirmassemos a dita Carta E uisto per 
nos, queremdo lhe fazer graça E merçee, Temos por bem e comffir- 
mamcs lha e auemos por comffirmada asy e na maneira que em ella 
se comtem e mamdamos que asy se cumpra e guarde imteiramente 
sem duujda nem embargo alguu que a ello seia posto, porque asy he 
nossa merçee dada em a villa de symtra aos sete dias do mes de de­
zembro Aluaro fernamdez a fez. Anno do nasçimemto de nosso senhor 
Ihesus Christo de mjl e iiij' e nouenta e biij0 annos.
A. N. T. T. — Livro 1 de Além-Douro, fls. 194 V.-195.
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1507 Fevereiro 27
Ao officjo de momteiro moor acresentamento pera que aja sem­
pre oyto mcmteiros de cauallo e xxx moços de monte e etc.
Dom manoell e etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos 
saber que avemdo nos Respeito como pera as cousas de nosso serviço 
asy de momtarias como quaeesquer outros em que muytas vezes 
ocupamos os nossos momteiros de caualo e moços de momtes he 
neçesario aver hy mais momteiros de caualo e moços de momte como 
os que agora temos sam poucos e nam nos podem também servir e aas 
vezes algums delles serem impididos asy per doemças como per outras 
coussas em que estam per nosso seruiço emcarregados a nos praz 
e queremos por njso também fazermos merçe ao nosso momteiro mor 
hordenarmos que daquy em diamte aja sempre em nossa cassa oyto 
momteiros de cauallo e trimta moços de momte comtinos pera nos 
averem de servir com o dito nosso momteiro moor em seus oficios 
E ssendo casso que algus destes mcmteiros de caualo e trimta moços 
de momte que hora hordenamos que ajam se apousemtem per nossa 
licença ou faleçam tamto que asy apousentados ou faleçydos forem 
lloguo sejam metidos outros em seus loguos em maneira que a dita 
copia de oyto momteiros de cauallo e trimta moços de momte seja 
sempre chea sem faleçer nenhuu E as pessoas que se ouuerem de 
meter no dito tromquo seiam apresemtados pello dito nosso momteiro 
mor E tanto que apresemtados forem semdo autor e pertemçemtes 
pera nos serujrem no dito ofiçio lhe mamdaremos fazer seus aluaraes 
de filhamento e bem asy nos praz que ho dito nosso momteiro mor 
tenha carreguo dos mamdar apomtar per huu dos ditos momteiros 
de cauallo que pera jsso hordenara quall lhe pareçeer que ho bem 
fara E pello pomto do dito momteiro e apomtador ho nosso moordomo 
mor lhe mamdar pagar suas moradias sem o noso apomtador das 
moradias da casa njsso emtemder por quamto queremos que amtre 
eles aja a maneira que ho nosso caçador moor tem com os nossos 
caçadores E pera nossa lembrança e guarda do dito momteiro mor 
lhe mamdamos passar esta nossa carta per nos asynada e pasada 
pela nossa chançelaria Dada em a nossa vila de tomar a xxbij dias 
do mes de feuereiro guomçallo memdez a fez de mjl b‘bij.
E quamdo quer que nos ouuermos por bem tomarmos alguu dos 
ditos moços de momte ou momteiros de caualo nos ho poderemos 
fazer posto que per o dito noso momteiro mor nos nom seja apre- 
semtado.
A. N. T. T. — Chancelaria D. Manuel, L.° 38, fl. 58-58 v. Em lei­
tura nova: L.° 5 de Místicos, fls. 125-125 v.
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1643 Abril 20
Á margem: Confirmação dos privilégios dos monteiros destes 
Reynos
Eu EI Rey faço saber aos que este Aluara virem que por parte 
do monteiro mor destes Reynos me foy aprezentada hua carta dos 
priuilegios que pretençião aos monteiros feita nesta cidade de Lixboa 
aos doze dias do mes de Setembro do anno de mil seisçentos e 
sinco asinada por Garçia de mello monteiro mor que foy destes 
Reynos, reprezentandome que Algus Julgadores lhos não querião 
guardar o que era em grande danno do exerçiçio de seus offiçios tão 
importante a meu seruiço na guarda e Vegia de minhas Couttadas, 
Pedindome lhe fizesse merce mandar passar Carta de Confirmação 
dos dittos Priuilegios na forma da que offereçia e tendo ao sobredito 
respeito Hey por bem de comfirmar a ditta carta e que todos os priui­
legios nella contheudos se cumprão e guardem aos meus monteiros 
assim e tão inteiramente como nella se conthem e são declarados por 
que asim he minha merce e mando a todos os Corregedores ouuidores 
Juizes Justiças e mais menistros de Justiça e officiaes delia a que os 
ditos priuilegios forem aprezentados por parte de Algu dos ditos mon­
teiros os cumprão e guardem e fação cumprir e guardar sem nisso 
lhes ser posta duuida impedimento ou embargo algu (sem embarguo 
algu) sem embargo digo / sem embargo (sic) de quaisquer leis de­
cretos resoluções sentenças e ordenações que em contrario ajão E 
asim lhe cumprão e guardem este Aluara e Comfirmação dos dittos 
priuilegios que quero que valha tenha forssa e uigor posto que seu 
effeito aya de durar mais de hu anno outrosim sem embargo da orde­
nação do Livro 2o titulo quarenta em contrario Manoel gomes o fez 
em Lixboa a uinte dias de Abril de mil seiscentos quarenta e tres 
João pereira de Castello branco o fez escreuer «Rey».
A. N. T. T. — Chancelaria de D. João IV, L.° 16, fls. 55 v.-56.
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1705 Julho 2
Ã margem: Aluara Os Monteiros
Eu el Rey faço saber que os Monteiros das minhas coutadas 
me prezentarão por sua petição que sendo obrigados por obrigação 
de seos offiçios a sustentar hum caualo e correrem as coutadas 
e suas guardas dando conta de todos os damnos que nellas se fazião 
asim com as denunçiações como com os autos de notiçias que pedião 
asistindo a todos os cortes de madeira que de contino se fazião por 
ordem minha e estavam pronptos a todas as diligençias que se lhes 
ordenasem e sogeitos a todas as pennas e castigos que lhes dessem 
faltando as suas obrigações e tudo sem ordenado algum nem mais 
prémio que a guarda e observançia de seos preuilegios e so por elles 
estauão promptos para hirem a campanha com as pesoas reaes como 
fizerão comigo o anno passado na campanha da Beira e sem ajuda 
algua de custo nem sustento para si e seos cauallos fazendo grandes 
despezas as suas custas so por conseruarem seos previllegios com os 
quais se lhes compençaua tanto trabalho ficando elles nesta forma 
e sendo hum contrato honorozo e ja por esta cauza nas guerras pas­
sadas se não mandara entender con seos cauallos que herão somente 
o que então se pertendia porem na prezente ocazião os Ministros os 
vexauão e molestauão de tal sorte que lhes punhão homens à porta 
sem lhes quererem guardar seos preuilegios por cuia cauza reque­
rerão ao Monteiro Mor que ou lhos quizesse fazer guardar inteira­
mente ou lhes açeitasse suas cartas que renunçiauão pois não tinhão 
outro prémio e os mandara requeressem a my. Pedindome lhes fizesse 
merce mandar que ou se lhes guardassem inteiramente seos preuile­
gios como sempre se fizera como constaua da prouizão que juntauão 
ou que o Monteiro Mor lhes açeitasse suas cartas e visto o que alle- 
gauão Hei por bem se guardem os preuilegios dos supplicantes e se 
obseruem asim e da maneira que nelles se declara. Pello que mando 
a todas as justissas officiais e mais pessoas a que este Alvara for 
aprezentado o cumprão e guardem inteiramente como nelle se conthem 
e vallera posto que sem effeito haia de durar mais de hum anno sem 
embargo da ordenação do Livro 2o titulo 40 em contrario e pagarão 
de nouos direitos dous mil e setesentos reis que se carregarão ao 
thezoureiro delles a folhas 138 verso do Livro 3o da sua receita e se 
registou o conhecimento em forma no Livro 2o do Registo Geral a 
folhas 34 verso. Joseph da Maia e faria o fes em Lixboa a vinte e 
dous de Julho de mil setecentos e sinco Manoel de Castro Guimaraes 
o fes escreuer «Rainha». Concertado Patriçio Nunes.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. Pedro II, L°. 63, fls. 144-144 v. 
e Chancelaria de D. João V, L.° 34, fls. 120-120 v.
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1752 Outubro 26
Ã margem: Monteiros da Montaria do Conselho de Soajo Carta 
de Confirmação de Privilégios.
Dom Ioze por Graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem Mar em África Snor de Guine e da Conquista Na­
vegação Comercio da Ethiopia Arabia Pérsia e da índia etc.a Faço 
saber aos que esta minha Carta de Confirmação virem, que por parte 
dos Monteiros da Montaria do Concelho de Soajo me foy aprezen- 
tada hua carta de EI Rey meu Senhor e Pay, que santa gloria haja, 
por elle asinada, e passada pela chancellaria da qual o tresllado 
hé o seguinte = Dom Ioão por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalem mar em África Senhor de Guine e da Con­
quista Navegação Comercio da Ethiopia Arabia Pérsia e da índia etc.a 
Faço saber aos que esta minha Carta de Confirmação virem, que por 
parte dos officiaes da Camara do Concelho e Montaria de Soajo me 
foy aprezentada huma Carta de Confirmação de EI Rey meu Snór e 
Pay que santa gloria haja por elle asinada e passada pela chancellaria 
de que o tresllado hé o seguinte = Dom Pedro por Graça de Deos Rey 
de Portugal e dos Algarves e daquem e dalem Mar em África Senhor 
de Guine e da Conquista Navegação Comercio da Ethiopia Arabia 
Pérsia e da índia etc.a Faço saber aos que esta minha Carta de Con­
firmação virem que por parte dos Officiaes da Camara do Concelho 
e Montaria de Soajo me foy aprezentado o tresllado de huma carta do 
Snor Rey Dom Manoel que santa gloria haja tirado da Torre do 
Tombo, asinado por Dom Antonio Alvres da Cunha Guarda Mor delia, 
em virtude de huma minha Provizão que para esse effeito se passou 
de que tudo o tresllado he o seguinte = Dom Pedro por Graça de Deos 
Rey de Portugal e dos Algarves daquem e dalem Mar em África Snor 
de Guine e da Conquista Navegação Comercio da Ethiopia Arabia 
Pérsia e da índia etc.a Faço saber que por parte dos Officiaes da Ca­
mara do Concelho, e Montaria de Soajo foy aprezentado ao Guarda 
Mór da Torre do Tombo huma provizão minha passada pella minha 
chancelaria nas costas de huma sua petição do theor seguinte = Dizem 
os Officiaes da Camara do Concelho, Villa e Montaria de Soajo Co­
marca da Villa de Vianna, que pellos Senhores Reys deste Reyno 
forão concedidos ao dito Concelho muitos privillegios, eizençoens e 
liberdades de que se lhes passarão suas cartas, e lhes faltão algumas, 
que se lhes perderão no tempo das guerras, que este Reyno teve com
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Castella pelas muitas invazões que o inimigo fez naquelle concellho; 
e porque para os suplicantes requererem sua justiça sobre a confir­
mação, e conservação dos ditos privilégios lhes hé necessária certidão 
tirada da Torre do Tombo, aonde estão, Pedem a Vossa Magestade 
lhe faça Merce mandar passar Provizão para o Guarda Mor da dita 
Torre do Tombo lhes passar certidão de todos os privillegios conce­
didos ao Concelho, Villa, Montaria de Soajo. E receberão Merce = Dom 
Pedro por Graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves daquem 
e dalem Mar em África Snor de Guine etc.a Mando a vos Guarda Mor 
da Torre do Tombo que deis aos Officiaes da Camara do Concelho 
de Soajo contheudos na petição atras escripta o treslado dos papéis 
de que nela faz menção, o que lhe fareis na forma das Provizões pas­
sadas para se darem semilhantes treslados, e pagarão de novos di­
reitos trinta reis que se carregarão ao Thezoureiro delles a folhas 
cento e noventa verço do Livro segundo de sua receita. EI Rey Nosso 
Senhor o mandou pelos Doutores Diogo Marchão Themudo, e Ioão 
de Azevedo ambos do seu concelho, e seos Dezembargadores do Paço 
Luis Godinho de Niza a fez em Lisboa a vinte e nove de Fevereiro 
de mil setecentos outenta e quatro «Ioze Fagundes Bezerra a fes es­
crever» E em cumprimento da dita Provizão se buscarão os Livros da 
Torre do Tombo, e no Livro primeiro da Comarca de Alem Douro 
a folhas cento noventa e outo está a carta de Privillegio do theor 
seguinte = Dom Manoel por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves, daquem e dalem Mar em África Snor de Guine e da Con­
quista Navegação Comercio da Ethiopia Arabia Pérsia e da índia etc.a 
A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que da parte dos 
Monteiros da nossa Montaria de Soajo nos foy aprezentada huma carta 
de EI Rey meu Snor digo de EI Rey Dom Ioão meu Primo que Deos 
haja da qual o theor tal hé = Dom Ioão por Graça de Deos Rey de 
Portugal e dos Algarves daquem e dalem Mar em África Snor de 
Guine etc.a A quantos esta nossa carta virem fazemos saber, que por 
parte dos nossos Monteiros de Soajo nos foy aprezentada huma carta 
de EI Rey meu Snor e Padre que Deos haja da qual o theor hé este 
que se ao diante segue = Dom Affonço por Graça de Deos Rey de 
Portugal e do Algarve Snor de Ceuta e Alcácer em África — A quan­
tos esta nossa carta virem fazemos saber que Nós querendo fazer 
graça e mercê aos nossos Monteiros de Soajo temos por bem e que­
remos que daqui em diante emquanto nossa merce for, eles possão 
vender, e passar seos gados da sua creação para galiza, e isto para 
repairo de seos mantimentos certo sem embargo da nossa ordenação,
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e defeza em contrario E porem mandamos aos nossos Alcaydes das 
Sacas da dita Comarca, e outros quaisquer officiaes, e pessoas a que 
o conhecimento pertencer que lhe leixem assim livremente passar e 
vender os ditos seos gados sem lhes sobre ello porem outro algum 
embargo porque asim nos praz Dada em a nossa vila de Alemquer 
a seis dias de Mayo. EI Rey o mandou por Gonçallo váas de Castello 
branco Fidalgo de sua caza, que hora por seu especial mandado tem 
carrego de Escrivão da Puridade Jorge Machado a fes Anno do Nas­
cimento de Nosso Senhor Iesus christo de mil quatrocentos sincoenta 
e nove annos = Pedindonos os ditos Monteiros por merce que lhes 
confirmacemos a dita carta; E visto por nós seu requerimento, e que- 
rendolhe fazer graça e merce Temos por bem, e lha confirmamos como 
em ella hé contheudo assim emquanto nossa merce for, contanto que 
quando alguns gados os ditos Monteiros houverem de passar, e fação 
primeiro saber ao Monteiro Mór da Terra, o qual o faça escrever por 
hum Tabalião ou Escrivão em hum livro que continuadamente para 
ello terá, e deste privillegio gozarão aqueles que forem nossos Mon­
teiros, e nom viverem com outras algumas pessoas. E porem manda­
mos que assim lhe cumprão sem duvida alguma. Dada em a nossa 
Cidade do Porto a doze dias de Dezembro Estevão Vas a fez Anno 
do Nosso Snor Iezus christo de mil quatrocentos outenta e trez = Pe- 
dindome Pedindonos (sic) os ditos Monteiros, que lhes confirmacemos 
a dita carta. E visto por nós e querendo lhes fazer graça e mercê 
Temos por bem, e lha confirmamos, e havemos por confirmada assim, 
e da maneira, que se nella contem. E mandamos que se cumpra e 
guarde inteyramente sem duvida alguma nem embargo algum que 
a ello seja posto, porque assim he nossa merce; Dada em a nossa 
vila de Cintra a outo dias de Dezembro Álvaro Fernandes a fez Anno 
de mil quatrocentos noventa e outo annos = E não dis mais o registo 
da dita carta, que aqui foy treslladada a pedimento dos ditos officiaes 
da Camara do Concelho de Soajo que lhes mandey dar nesta com o 
sello de minhas armas a que se dara tanta fe e credito como ao re­
gisto do dito livro donde foy tirada, e com elle concertada Dada nesta 
Cidade de Lixboa aos quinze dias do mez de Mayo EI Rey Nosso Snor 
o mandou por Dom Antonio Alvres da Cunha seu Trinchante Snor de 
Taboa, e Ouguella Deputado da Iunta dos Tres Estados e Guarda Mor 
da Torre do Tombo Manoel Ferreira a fez Anno do Nascimento de 
Nosso Snór Iezus christo de mil seiscentos outenta e quatro. Pedro 
Semedo Estaço a fez escrever» = Pedindome os ditos officiaes da 
Camara do Concelho e Montaria de Soajo por merce que lhes confir-
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mace a dita carta em meu nome De que sendo dado vista do Pro­
curador de minha Coroa não teve a isso duvida. E visto seu requeri­
mento, informação que se houve pelo Provedor da Comarca de Vianna 
e a resposta do dito procurador da minha Coroa, e querendo fazer 
graça e merce aos ditos Officiaes da Camara do Concelho e Montaria 
de Soajo. Hey por bem de lhe confirmar a dita carta como por esta 
confirmo, e hey por confirmada E mando se cumpra, e guarde asim 
e da maneira, que em ella se contem E por firmeza de tudo lhes man- 
dey dar esta minha carta por mim asinada e selada com o meu sello 
pendente de chumbo, de que pagarão os novos que dever na forma de 
minhas ordens Dada na cidade de Lisboa aos nove dias do mez de 
Iunho Thomas da Silva a fes Anno do Nascimento de Nosso Snor 
Iezus Christo de mil seiscentos outenta e sinco» Francisco Galvão 
a fez escrever «EI Rey» Pedindome os ditos officiaes da Camara do 
Concelho e Montaria de Soajo lhes fizesse merce confirmar, a carta 
nesta incorporada e visto seu requerimento a que não deve duvidar 
o Procurador de minha Coroa, e por fazer graça e merce aos ditos 
officiaes da Camara do Concelho, e Montaria de Soajo Hey por bem 
de lhes confirmar, como por esta confirmo e hey por confirmada a 
dita carta nesta treslladada. E mando a todas as Iustiças Officiaes 
e pessoas a que o conhecimento disto pertencer a cumprão e guardem 
assim e da maneira, que nella se contem, a qual por firmeza disso 
lhes mandey passar por mim asinada e sellada com o meu sello de 
chumbo pendente, e se registará, nos Livros da Camara da dita vila, 
e se asentará nos das Merces que faço. E pagarão os novos direitos 
que deverem na forma de minhas ordens. Dada na Cidade de Lisboa 
aos vinte e seis dias do mez de Iunho Thomas da Silva a fez Anno 
do Nascimento de Nosso Snór Iezus christo de mil setecentos e de­
zasseis «António Galvão de Castelbranco a fez escrever «EI Rey» = 
Pedindome os ditos Monteiros lhes fizesse Merce confirmar a carta 
nesta incorporada E visto seu requerimento, e resposta do Procurador 
de minha Coroa a quem se deu vista, e querendolhes fazer graça, e 
merce, Hey por bem de lhes confirmar, como por esta carta confirmo, 
e hey por confirmada a dita carta nella treslladada, estando em obser­
vância este privilegio. E nesta conformidade mando a todas as Iustiças 
Officiaes, e pessoas a que o conhecimento disto pertencer a cumprão, 
e guardem assim e da maneira que nella se contem, e por firmeza de 
tudo lhes mandey dar a prezente por mim asinada, e sellada con o 
meu sello de chumbo pendente a qual se registará nos Livros da Ca­
mara da dita villa, e se asentará nos das Merces que faço. E pagarão
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de novos direitos sinco mil e quatrocentos reis que se carregarão ao 
Thezoureiro delles Ioão Valentim Cauperi a folhas duzentas quarenta 
e duas do Livro quarto, e se registou o conhecimento no livro quarto 
a folhas cento sessenta e nove Dada na Cidade de Lisboa aos doze 
de Iulho Anno do Nascimento de Nosso Senhor Iezus Christo de mil 
setecentos sincoenta e dous «EI Rey» Marquez Mordomo Mor P. «Por 
despacho do Dezembargo do Paco de vinte e sete de Abril de mil 
setecentos sincoenta e dous» João Galvão de Castelbranco a fez escre­
ver «Manoel Caetano de Payva a fez» Ioze Cardozo Castello» Pagou 
5400 reis e aos officiaes 5260 reis Lixboa 26 de outubro de 1752 — e ao 
Escrivão das confirmaçois 1720 reis Dom Sebastiam Maldonado. Con­
certado Ieronimo Ioze Correia de Moura.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. José I, L.° 83, fls. 80 V.-82 v.
ALGUNS DOCUMENTOS DO ARQUIVO N. DA TORRE DO TOMBO 275
1753 Fevereiro 22
À margem: Confirmação de privilégios Os Iuizes Monteiros Mores, 
Couteiros, Emprazadores, Monteiros piquenos, Escriuaes, Meyrinhos, 
e Procuradores, Guardas Lobeyros, Moços do Monte, e todos os mais 
officiaes das Coutadas.
Dom Ioze por graça de Deos Rey de Portugal etc.a Faço saber 
aos que esta minha carta virem que por parte dos Iuizes Mon- 
teyros Mores Couteiros, Emprazadores, Monteiros piquenos, Escriuaes, 
Meyrinhos, Thezoureiros, Procuradores, Guardas Lobeyros e Moços 
do Monte, e tos (sic) os mais officiaes das Coutadas Reaes e Mon­
teiros meus me foy aprezentado hum Alvará por mim asignado e pas­
sado pella minha Chancelaria do qual o tresllado he o seguinte «Eu 
EI Rey Faço saber que por me ser prezente que se não guardão os 
previlegios que os Senhores Reys meus predecessores concederão a 
todos os officiaes das Coutadas do Reino não só dos Iuizes, Couteiros, 
e Guardas mas também dos Monteyros Mores dos destritos delias, 
Monteyros Menores, e Emprazadores, sou seruido confirmar os ditos 
preuilegios, e ordenar que todos se guardem, e obseruem aos ditos 
officiaes das Coutadas inteiramente por conuir assim ao meu real 
seruiço, e guardas das mesmas Coutadas. E mando aos meus Dezem- 
bargadores do Paço lhes fação passar carta de confirmação dos ditos 
previlegios na qual se treslladara este Alvara que se cumprira como 
nelle se conthem e pagou de novos direitos 30 reis que se carregarão 
ao thezoureiro delles a folhas 292 verso do Livro 3o de sua receita 
e se registou o conhecimento em forma no Livro 3o do registo geral 
a folhas 227 verso Lixboa a 22 de Setembro de 1751 // Rey // Mar­
ques Mordomo Mor Prezidente E assim mais porquanto dos sobre­
ditos me foi aprezentada por certidão hua carta de Monteiro piqueno 
das Montarias da vila de Santarém com os preuilegios que lhes forão 
concedidos nella encorporados da qual carta por certidão o tresllado 
he o seguinte «Dom Ioze por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalem Mar em África Senhor de Guine, e da Con­
quista Navegação Comercio de Ethiopia Arabia Percia, e da índia etc.a 
A quantos esta minha carta de preuilegios virem Faço saber que con­
fiando Eu de Ioze vieyra Gomes que he tal que tudo que lhe for emcar- 
regado, e assim bem do meu seruiço como das partes me seruira bem 
e querendolhe fazer merce. Hey por bem e o dou hora daqui em diante 
por meu Monteiro piqueno das Montarias de Santarém o qual oficio
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hauera emquanto Eu o houuer por bem; Com declaração que querendo 
em algum tempo tirar ou extinguir minha fazenda lhe não ficará 
obrigada a satisfação alguma; Porquanto fuy certo por Fernando 
Teles da Sylva meu Monteiro Mor do Reino que o dito Ioze vieyra 
Gomes he benemerito e suficiente para me seruir no dito cargo de 
Monteiro piqueno das Montarias de Santarém; Quero e mando que 
se elle não andar na vintena do Mar, nem por Besteyro do Couto que 
não seja para ella constrangido pello meu Almirante, e Cappitam Ge­
neral, nem por outrem que para isso poder tenha. Outrosim mando 
que nenhum seja tão ouzado que assim de minha merce como da 
Rainha, Principe ou Infantes, nem de outras nenhumas pessoas que 
posto que va ou cada hu delles a dita vila ou lugar onde elle morar 
não pouze com elle em sua caza, nem lhe tomem pam, vinho, roupa, 
palha, cevada, besta de cella, ou de Albarda, nem outra nenhuma 
couza de seu uzo, nem lhe seja botado egoa o cavallage contra sua 
vontade, e isto posto que seja para mim. Outrosim mando que não 
pague jugada de trinta alqueires de semeadura que houver de laurar 
nas suas terras, nem pague oitauo de pam vinho linho, nem de outra 
qualquer couza que laurar nem pague peitas, fintas nem talhas pedi­
das, ou emprestadas, nem a sserviços, ou encargos que por mim ou 
pello Concelho donde elle morar sejão ou forem ao diante lançados, 
nem va com prezos, ou com dinheyros, nem seja Tutor de nenhumas 
pessoas nem haja officios do Concelho contra sua vontade posto que 
para elle seja pertencente salvo se for Tutoria lidima. Outrosim 
mando que não vá seruir por mar, nem por terra salvo comigo havendo 
Eu de hir em pessoa, ou com meus filhos. Outrosim mando que não 
seja nenhuma pessoa tão ouzada, que nos montados da dita vila meta 
porcos alguns salvo seos Monteiros do Cabeço do dito montado em­
quanto houver lande. Outrosim mando que se elle dito Monteiro houver 
demanda com algum de seos companheiros sobre seos officios e guarda 
dos ditos montados o meu Monteiro Mor do Reino, os ouça e lhe defira 
como achar que he direito; e se alguma pessoa, ou pessoas que contra 
isto forem em parte ou em todo mando que paguem 6$ reis para mim 
por cada ves e o Almoxarife da dita vila os receba e o Escriuão de 
seu cargo lho carregue em receita sobre elle sob penna de ambos os 
pagarem em dobro. Outrosim mando, e dou licença e lugar por esta 
minha carta de preuilegios ao dito Ioze vieyra Gomes meu Monteiro 
de Santarém que elle possa trazer suas Armas de monte e de dia 
quaesquer que elle quizer sem embargo de aninhas defezas ordena­
ções, não sendo com elas achado fazendo o que não deue guardandose
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em tudo o que dispõem a ordenação do Livro 3o que falia das Armas 
que podem trazer os preveligiados porem mando que as minhas Iusti- 
ças lhas não tomem porquanto minha merce e vontade he darlhe para 
elle o dito preuilegio emquanto for meu Monteiro e Guarda das Mon­
tarias da dita vila, e o houuer por bem. E na Camara delia lhe sera 
dado o juramento dos Santos Evangelhos para que bem e verdadei­
ramente sirua o dito officio de que se fará assento e se passará cer­
tidão nas costas desta de que pagou de nouos direitos 1$200 reis que 
se carregarão ao Thezoureiro delles a folhas 149 de sua receita como 
se uio de seu conhecimento em forma registado no Livro 3o do Re­
gisto geral a folhas 84 EI Rey Nosso Senhor o mandou por Fernando 
Telles da Sylva de seu Conselho Coronel de Infantaria de hu dos Re­
gimentos da Guarnição desta Corte. Deputado da Iunta dos Tres Es­
tados Monteiro Mor do Reino Ioze Ignacio Coelho a fez em Lixboa 
a 25 de Março anno do nascimento de Nosso Senhor Iezus Christo de 
1751 — João Eufrazio de Figueira a fiz escrever — Monteiro Mor — 
Por Despacho do Monteiro Mor do Reino de 27 de Abril de 1751 
pagouse de feitio desta 800 reis e de asinatura hum Marco prata re­
gistado a folhas 102 — Figueiroa — Francisco Luz da Cunha de 
Atayde — Pagou 1$740 reis com os preuilegios E aos officiaes 928 reis 
Lixboa 24 de Julho de 1751 — Dom Miguel Maldonado — Registada 
na chancelaria mor da Corte e Reino no Livro de officios e merces 
a folhas 181 verço Lixboa 27 de Iulho de 1751 — Ambrozio Fran­
cisco — Cumprase e registese Santarém 11 de Agosto de 1751 — 
Quintella — Registada a folhas 71 do Livro do Registo da Montaria 
de Santarém 6 de Setembro de 1751 — Pereyra — Cumprase e regis­
tese Santarém de Agosto 13 de 1751 — Nogueira da Costa — Fica 
registada no Livro do registo geral do Senado numero 76 a folhas 58 
ditos Iuizes Monteiros Mores, Couteiros, Emprazadores, Monteiros 
piquenos, Escriuaes, Meyrinhos, Thezoureiros, Procuradores, Guardas 
Lobeyros e Moços do Monte, e todos os mais officiaes das Coutadas 
Reaes, e meus Monteiros que na conformidade do dito meu Alvará 
no principio desta carta tresladado fosse seruido confirmarlhes os 
seus preuilegios para se lhes guardarem, e obseruarem inteiramente 
como Eu ordenaua no dito Decreto por convir assim ao meu real 
seruiço e guarda das mesmas coutadas. E visto seu registo Alvara 
refferido e resposta que se houve do Dezembargador Esteuão Fragozo 
Ribeiro seruindo de Procurador da CGroa a quem se deu visto. Hey 
por bem fazer aos supplicantes merce de lhes confirmar como com 
efeito confirmo e hey por confirmados os preuilegios contheudos na
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Carta de Monteiro nesta incorporada excepto o uzo de pistolas e 
Armas curtas prohibidas pella Ley novessima. Pello que mando a 
todos os Menistros, Iustiças officiaes e pessoas a que o conhecimento 
disto pertencer cumprão e guardem e fação muito inteiramente cum­
prir e guardar esta minha carta como nella se conthem sem a isso se 
lhes por duvida ou embargo algum por que assim he minha merce. 
E por firmeza de tudo lhes mandey passar esta por mim asignada 
e cellada com o meu cello de chumbo pendente a qual se registará nos 
Livros das Camaras nos de minha chancelaria, nos das merces que 
faço, e nas mais partes em que convier, e pertencer. E esta própria 
se guardara na Montaria Mor do Reino e pagarão de nouos direitos 
10$800 reis que se carregarão ao Thezoureiro delles a folhas 196 do 
Livro Io de sua receita e se registou o conhecimento em forma no 
Livro 5° do registo geral a folhas 187 verso. Dada na Cidade de Lixboa 
aos 13 de Feuereiro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Iezus 
Christo de 1753 — EI Rey — Por Despacho da Meza do Dezembargo 
do Paço de 23 de Novembro de 1752 — Francisco Luis da Cunha de 
Atayde — Manuel Gomes de Carvalho — João Galvão de Castelbranco 
a fes escrever — Manuel Caetano de Payva a fez — Francisco Luis 
da Cunha de Atayde — Pagou 10$800 reis e aos officiaes 11$540 reis 
Lixboa 22 de Fevereiro de 1753 e ao escrivão das confirmações 3$440 
reis Dom Sebastião Maldonado. Consertado Ambrosio Soares da Sylva.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. José I, L.° 58, fls. 32-33 v.
CAÇADORES-MORES
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1521 Dezembro 24
Ã margem: Dom Joham de larcam oficio de caçador mor: —
Dom Joham etc. A quamtos esta nosa carta virem ffazemos saber 
que esgardado per nos o mujto seruiço que dona eruira de memdonça 
camareira mor que foy da Rainha minha Senhora madre que samta 
gloria aja lhe tem ffeito e como por iso he Rezam que a ela e a dom 
Joham de larcam seu filho façamos merçee e por esperarmos dele que 
sempre nos serujra asy bem como ele o deue fazer e em tall maneira 
que de seu seruiço Recebamos muyto comtemtamento e queremdo lhe 
ffazer graça e merçe temos por bem e lhe fazmos merçee de ofiçio 
de noso caçador moor com aquela tença proes percalços e jmtereses 
e com todolos poderes omrras preuilegios e liberdades com que os 
caçadores moores dos Reis destes Reinos sempre teuerom e seruiram 
o dito officio e como de dereito lhe pertemçee porem o noteficamos 
asy ao comde portalegre noso mordomo moor que o meta em pose do 
dito ofiçio e o leixe usar dele e seruir na maneira que dito he e aos 
nosos caçadores moços de caça e a todos e quaesquer outros que com 
elo ouuerem de seruir no dito oficio de caçador mor que lhe obedeçam 
e cumpram seus mandados em todo o que por bem de seu ofiçio e por 
noso seruiço lhe mamdar asy como o deuem fazer e como sempre se 
custumon fazer aos caçadores moores sem duuida nem embarguo 
algum a iso por que asy he nosa merçee o quall dom Joham jurou 
em a nosa chancelaria aos samtos avamjelhos que bem e verdadeira­
mente como deue use e sirua o dito ofiçio gardamdo em todo noso 
seruiço e as partes seu direito dada em a nosa cidade de lixboa aos 
xxiiij dias do mes de dezembro jorge Rodriguez o ffez ano de mill 
e brxxj anos
A. N. T. T. — Chancelaria D. João III, L.° 51, fl. 3 v.
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1531 Julho 4
Ã margem: dom bras amryquez oficio de caçador
Dom Manuel e etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos 
saber que avemdo nos Respeito aos seruyços que temos Recebidos 
e esperamos Receber de dom bras amryquez fidalguo de nosa casa 
E queremdo lhe fazer graça e merçe temos por bem e ho damos por 
caçador moor do jmfamte dom luys meu muyto amado e prezado filho 
asy e pela gujsa que ho elle deua ser com o qual oficio o dito dom 
bras avera aquelo que lhe nos ordenarmos per noso Regimento quando 
embora dermos casa ao dito jmfamte meu filho Porem o noteficamos 
asy e por sua guarda e nosa lembrança lhe mamdamos dar esta nosa 
carta per nos asynada e asellada do noso sello dada em a nosa cydade 
de lixboa a cymquo dias de fevereiro amtonio paaez a fez anno do 
nacimento de noso senhor Jhesus Christo de myll brxbiij etc. Ey por 
bem que esta carta pase pela chancelaria posto que ho tempo em que 
ouuera de pasar seya pasado e pagara a chancelaria directa somente 
pero gomez o fez em euora a iiij dias de Julho de myll b'xxxj
A. N. T. T. — Chancelaria D. João III, L.° 9, fl. 60
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1548 Fevereiro 17
Ã margem: dom Jorge anriquez oficio
Dom Johao e etc. A quantos esta minha carta virem faço saber 
que avendo eu Respeito aos muitos e continuados seruiços que dom 
Jorge anrriquez do meu conselho me tem feitos e ao diante espero 
que me faça e por esperar delle que nos carreguos e cousas de que 
o encarreguar me seruira asy bem como ate ora o tem feito no ofiçio 
de meu Resposteiro moor que elle ouue por bem de me larguar e deixar 
pera eu delle prouer e fazer merçe a quem me aprouuesse por todos 
estes Respeitos e por muito folguar de lhe fazer graça e merçe por 
esta presente carta tenho por bem e lhe faço merçe do oficio de meu ca­
çador moór assy e da maneira que o era dom Johão de larquão per 
cujo faleçimento o dito oficio vagou. Com o qual ofiçio elle dito dom 
Jorge avera aquella moradia, ordenados graças e merçes assy e tão 
jnteiramente como o avião os outros caçadores moores que forão em 
estes Reynos assy meus como dos Reys meus antepassados. E mando 
a todos meus caçadores e moços da caça que daquy em diante obe- 
deção ao dito dom Jorge como a seu superior e fação em todo qual­
quer cousa que a todos ou a cada hu delles o dito meu caçador moor 
mandar fazer por meu seruiço E fazendo elles, ou cada hum delles 
o comtrario, por esta dou luguar, e mando ao dito dom Jorge que lhe 
de aquella pena e castiguo que cada hum mereçer como haquelles que 
desobedeçem meu mandado. E por firmeza dello lhe mandey daar esta 
carta assinada per my e asselada do meu sello e passada pella chan­
celaria e ele jurara na chancelaria aos sanctos evangelhos que bem 
e verdadeiramente e como deue obre e vse do dito ofiçio guardando 
em todo meu seruiço. e o direito das partes dada em a cidade de lixboa 
a xbij dias do mes de feuereiro Antonio ferraz a fez ano do nasci­
mento de nosso Senhor Jhesus Christo de j bc e Rbiij
Concertada — Luis carualho Concertada — Antonio vaz
A. N. T. T. — Chancelaria D. João III, L.° 55, fls. 52 v.
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] 561 Outubro 16
À margem: antonio gonçalluez caçador mor
Dom Sebastião e etc. A quantos esta minha carta virem faço 
saber que avendo eu Respeito aos muitos e muy continuados seruiços 
que donna Joana deça camareira mor da Raynha minha senhora e avó 
tem feytos e faz a Sua Alteza e aos que antonio gonçalluez da camara 
seu filho fidallgo de minha casa asy mesmo fez a ell Rey meu senhor 
e avó que santa gloria aja e a mjm e aos que espero que ao diante me 
faça lhe fiz merçe por huu meu aluara de lembrança do offiçio de meu 
caçador mor asy e da maneira que o forão e o dito offiçio seruirão 
e tiuerão os caçadores mores dos Reys destes Reynos e porque ora 
por parte do dito antonio gonçalluez me foy apresentado o dito aluara 
e pedido lhe mandasse passar carta do dito officjo de meu caçador 
mor eu o ouue por bem e confyando delle que nos carregos e cousas 
de que foi encaregado; me seruirá jnteiramente e de maneira que seu 
seruiço Receba contentamento por todos estes Respeitos e por muyto 
follgar de lhe fazer merçe por esta presente carta tenho por bem e lhe 
faço merçe do dito offiçio de meu caçador mor com o qual offiçio 
elle dito antonyo gonçalluez da camera averá aquella moradia orde­
nados graças e merçes asy e tão jnteiramente como seruirão os outros 
caçadores mores que forão em estes Reynos dos Reys meus antepas­
sados E mando a todos meus caçadores e moços de caça que daquy 
em dyante obedeção ao dito antonio gonçalluez da camara como a seu 
superior e fação em todo qualquer cousa que a todos ou a cada huu 
delles o dito meu caçador mor manda fazer por meu seruiço e fazendo 
elles ou cada huu delles o contrayro por esta dou lugar e mando ao 
dito antonio gonçalluez da camara que lhe de aquela penna e castygo 
que cada huu mereçer como aquelles que desobedeçem meu mandado 
e por firmeza dello lhe mandey dar esta mynha carta assynada por 
mim e sellada de meo sello e passada pela chancelaria e elle jurara 
na chancelarya aos santos evangelhos que bem e verdadeiramente e 
como deue obre e vse do dito offiçio guardando em todo meu seruiço 
e o direito das partes dada na cjdade de lixboa a xbj dias do mes de 
Outubro pantallyão Rebello a fez anno do nasçimento de noso senhor 
Jhesus Christo de j bclxj e o alluara de lembrança de que açima faz 
menção foy Roto ao asynar desta
Concertada Antonio daguiar Concertada Joam da costa
A. N. T. T. — Chancelaria D. Sebastião e D. Henrique, Doações, 
L.° 8, fl. 268
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1583 Maio 23
Ã margem: dom João coutinhó.
Dom felipe e etc. faço saber aos que esta minha carta virem que 
por parte de dom João coutynho do meu conselho me foy apresentado 
hu aluara de lembrança do senhor Rey dom hamrique meu tyo que deus 
tem pelo quall feez merçe a dona francisca da syllueira filha do 
allferez mor dom luis de meneses que deus perdoe do ofiçio de caçador 
mor pera a pesoa que com ella casase pelos Respeitos nelle declarados 
do quall o trellado he o seguinte — Eu el-Rey faço saber aos que este 
alluara virem que avemdo eu Respeito aos seruiços de dom luis de 
meneses que deus perdoe que foy allferez moor a yr com ho senhor 
Rey meu sobrynho que deus tem a africa e se achar na batalha de 
campo dallcacere homde foy catyuo e falecer estamdo catyuo e ao 
muito que gastou na jornada ey por bem e me praz de fazer merce 
a dona francisca da syllueyra sua filha do ofiçyo de meu caçador 
mor pera a pesoa que com ella casar que seraa a meu comtemtamento 
do qual oficyo de caçador mor o senhor Rey meu sobrinho que deus 
tem tynha feyto merce ao dito dom luis posto que jnda delle não tyuese 
carta e quando for tempo mandarey jmteiramente comprir este alluara 
o qual valera como carta posto que o efeyto delle aja de durar mais 
de hu anno e não pasara pela chancelaria sem embarguo da ordenação 
do segundo livro que o contrario dispõem lopo soarez o fez em allmey- 
rim a x de nouembro de j bc lxxix pedymdo me o dito dom João cou- 
tinho que porquanto elle hera casado com ha dita dona francisca da 
syllueyra ouuese por bem de lhe mandar pasar carta em forma do dito 
ofiçyo e avemdo eu a iso respeito por folguar muito de lhe fazer 
merçe pelos Respeitos que se conthem no dito alluara e por seus ser­
uiços e merecimentos confiando delle que em tudo me seruira beem 
sempre jmteyramente e como deue e de maneira que Receba eu dyso 
comtemtamento por esta presemte carta ey por bem e me praz de lhe 
fazer merçe do dito ofiçyo de meu caçador moor asy e da maneira que 
ho tiuerão e seruirão os caçadores mores dos senhores Reis meus 
anteçesores que samta glorja ajam e com haquella moradya hordena- 
dos graças e merçes que elles tyuerão he por esta carta ho ey por 
metydo em pose do dito carguo pera loguo ho seruyr e mande a todos 
meus caçadores moços de caça e pesoas sobre que elle por bem do dito 
hofiçyo pode ter mando e poder que daquy em diamte obedecerão ao 
dito dom João coutynho como a seu sobperior e fação em tudo o que
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toca ao dito carguo o que lhes elle por meu seruiço mandar e não ho 
fazemdo elles ou allgus delles asy que não he dever por esta dou li­
cença e mando ao dito dom joão que lhes dee aquella pena e castiguo 
que merecerem e elle jurara na chancelaria aos samtos evamgelhos 
que bem e verdadeiramente e como deua obre e vse do dito ofiçyo 
guardamdo em todo meu seruyço e o direito das partes dada na çidade 
de lixboa a xxiij dias do mes de mayo manuel barata a fez anno do 
naçimento de noso senhor Jhesus Christo de j b' lxxxiij e o dito alluara 
de lembrança foy ffeito ao asynar desta carta como Regysto delle que 
esta no Livro das merçes que faço por a bastião diaz. Verba de como 
lhe esta carta foy pasada.
A. N. T. T. — Chancelaria de Filipe I, L.° 9, fls. 140-140 v.
CAÇADOR DE PERDIZES
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1759 Outubro 9
Ã margem: Carta. Manuel de Siqueira Lima. Officio de Cassador 
das Perdizes.
Dom Joze etc. Faço saber que confiando eu de Manuel de Si­
queira Lima natural desta cidade filho de outro Manuel de Siqueira 
Lima que no de que o encarregar me servira como convém e assim 
pella boa informação que dele me deu o meu Monteiro Mor do Reino 
Hey por bem e me praz de lhe fazer merce da propriedade do officio 
de cassador das perdizes o qual vagou por Morte de Matheus de Si­
queira com condição que querendo lhe eu tirar minha fazenda lhe não 
ficara obrigada a satisfação alguma; e assim quero e mando que não 
ande na ventelha (sic) do mar nem seja besteiro do Conto nem para 
ella seja constrangido pello meu Almirante e Capitão General. Outro- 
sim mando que nenhum pouze em as cazas de sua morada contra sua 
vontade posta que eu ou a Raynha Principes ou Infantes vamos ao 
lugar aonde elle morar nem lhe tomem cavalarices roupas palhas seva- 
das carros bestas de cella ou de albarda nem outra couza alguma 
contra sua vontade posto que seja para nos Mando que não pague em 
fontes caminhos pedidos ou emprestados nem em serviços ou emcargos 
que por mim ou pello conselho donde elle morar sejão ou foram ao 
diante lançados nem vão com prezos nem com dinheiros nem seja cura­
dor de nenhumas pessoas salvo se por tutoria lidina nem sirva offi- 
cios de conselho contra sua vontade; Outrosim Mando que não pague 
jugadas de trinta alqueires de semeadura nem oitavo de pão vinho 
linho nem de outra alguma couza que lavrar; Outrosim Mando que 
não sirva por mar nem por terra salvo comigo havendo eu de hir em 
pessoa ou com meus filhos; Outrosim mando que se o dito Manuel de 
Siqueira Lima ouver demanda com alguns de seus companheiros sobre 
seus officios o meu Monteiro Mor do Reyno os ouça e lhes difira como 
for justiça; Outrosim mando e dou licença e lugar ao sobredito Ma­
nuel de Siqueira Lima que possa trazer suas Armas de noite e de dia 
quais e quantas ele quizer sem embargo de minhas defezas feitas ou 
que ao diante se fação, não sendo porem com ellas achado fazendo 
o que não deve; guardandose o que dispõem a minha ordenação do 
Livro quinto que fala nas Armas que podem trazer os privilegiados
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porem contudo Mando que as minhas Justiças lhas não tomem por­
quanto minha merce e vontade hé darlhe o dito privilegio emquanto 
for meu cassador das Perdizes a mais não e se alguma pessoa contra 
isto for em parte ou em todo pagara seis mil reis para mim por cada 
ves os quais recebera o Almoxarife a que thocar e lhe serão carregados 
em receita pelo Escrivão do seu cargo sob penna de ambos os paga­
rem em dobro com o qual officio havera os proeis e precalços que direi­
tamente lhe pertencerem e privilégios que lhe tocarem, ordenado e 
emolumentos que tinha o seu antecessor; e na chancelaria mor do 
Reyno lhe sera dado posse e juramento para bem servir o dito officio 
de que deu fiança no Livro 2" delles a folhas 122 verso a pagar o que 
se liquidar dever EI Rey Nosso Snor o mandou por Fernando Telles 
da Silva do seu Conselho Deputado da Junta dos Tres Estados e 
Monteiro Mor do Reino Joaquim Francisco da Costa a fes em Lixboa 
aos vinte e nove de Setembro de mil setecentos sincoenta e nove // Es­
tevão Pinto de Moraes a fez escrever // o Monteiro Mor // Por Portaria 
e despacho do Monteiro Mor do Reyno de 20 de Setembro de 1759 
registada folhas 123 verso e de feitio registado 2$48 reis Manoel Gomes 
de Carvalho Pagou 200 reis e deu fiança a pagar os direitos que se 
liquidar dever do rendimento e aos officiais 1$85 reis Lixboa 9 de Ou­
tubro de 1759 Dom Sebastião Maldonado António Joze de Moura.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. José I, L.° 68, fls. 318 e 319.




Ã margem: Dom Aluaro pirez de castro conde de momsanto 
doaçam
Dom felipe etc. faço saber Aos que esta minha carta de suçessão 
virem que por parte de dom aluaro pirez de castro conde de mom- 
samto ffilho mayor barão lidimo de dom luis de Castro que deus 
perdoe que foy comde de momsamto e do meu conselho destado me 
foy apresentada hua carta por mym assynada e passada pella mjnha 
chancelaria por que o dito comde seo pay teue o cargo de couteiro 
mor das perdizes desta cidade e seus termos da qual carta o treslado 
he o seguinte Dom felipe etc faço saber Aos que esta minha carta 
virem que por parte de dom luis de castro comde de momsamto do 
meu conselho destado me foy apresemtado o treslado de hu aluara 
tirado da torre do tombo que e que EI Rey meu senhor E pay que 
samta gloria Aya mõõdou passar ao comde dom Antonio de Castro 
pay do dito comde dom luis de que o treslado he o seguinte Dom 
felipe etc. faço saber que por parte do Comde de momsamto me foy 
apresentada hua pettição de que o treslado he o seguinte Diz o 
conde de momsamto que a elle lhe he necessário da torre do tombo 
o treslado da doação da dita villa de momsamto e de outros papeis 
que estão na dita torre pede A Vossa magestade lhe faça merce 
mãodarlhe passar provysão para que se lhe dem E espera merce E 
vista por mim a dita petição ouue por bem mamdar-lhe passar a pro­
visão seguinte Dom felipe etc. mããdo a vos francisco de Amdrada 
do meu conselho meu cronista mor e super jmtemdemte da torre do 
tombo que deis ao conde de momsamto comteudo na petição Atras 
escrita o treslado da doação e papeis de que na dita petição faz 
mêcão comforme as provisois que sobre jsso mãodey passar EI Rey 
nosso senhor o mãodou pollo doutor diogo da fonsequa E o licenciado 
belchior de amaral Ambos do seu conselho e seus desembargadores 
do paço francisco ferreira a fez em Lixboa Aos dezoyto de setembro 
de mil e seiscemtos e quatro João trauacos da costa a fez escreuer, 
belchior damaral, diogo da fonsequa, A qual prouisão era passada 
polia chancelaria em comprimento delia se buscaram os livros da dita 
torre do tombo e em hu liuro de officios que servio na chancelaria 
o anno de oytemta e nove Ate nouemta e dous de que foy escriuão 
manoel freire as folhas delle cemto e trimta verso esta Registado hu 
aluara de que o treslado de uerbo a verbo he o seguinte Eu EI Rey
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faço saber Aos que este aluara virem que auemdo respeito Aos ser- 
uisos e merecimentos de dom Antonio de Castro comde de momsamto 
e a muita despesa que tem feito em yr com o Senhor Rey dom sebas­
tião meu sobrinho que samta gloria aya na jornada e a elle e hu seu 
ffilho serem catiuos na batalha de Alcaçer e asi aos seruiços que dom 
Luis de Castro seu pay que deus perdoe fez na yda de seyta e por 
folgar de por tudo lhe fazer merce ey por bem de lha fazer da alcayda- 
ria mor desta cidade de Lixboa e dos cargos de fromteiro mor e veedor 
mor das egoas (sic) e couteiro mor assy e da maneira que elle ora 
tudo tem para o seu ffilho mais velho que ficar á ora de sua morte 
e para um seu neto erdeiro, de sua casa como desta mesma maneira 
lhe tinha feyto a dita merçe o senhor Rey dom henrrique meu tio que 
deus tem de que não tirou portaria nem se lhe fez prouisão algua e 
para minha lembrança e sua goarda lhe mããdey dar este aluara que 
aos ditos seus ffilho e neto mãodarey imteiramente comprir como se 
nelle contem o qual quero que valha e tenha força e vigor como se 
fosse carta feyta em meu nome por mym assynada e sellada de meu 
sello pemdemte sem embargo da ordenação do segundo livro tittulo 
uimte que o contrario dispõem manoel godinho de Castel branco o fez 
em lixboa a dezoyto de agosto de mil e quinhentos e novemta e outro 
tal aluara como este se passou ao conde que diz que perdeo e se não 
acha hu dos quais se comprira somente e não dezia mais o dito aluara 
nem se achou na dita torre outra cousa em comtrario e mãodose de 
a este tam jmteira fee e credito como ao propio do dito livro com o 
qual foy comcertado EI Rey nosso senhor o mãodou por francisco 
de amdrade do seu conselho E seo coronista mor superimtemdemte 
da torre do tombo, dado em lixboa a dezoyto de outubro, pero de 
maris o fez Anno de mil seiscemtos e sete annos E posto que ua com 
nome de francisco de Amdrada uay assynado por Luis ferreira 
dazeuedo, pedimdome o comde dom luis por sua petição que conforme 
Ao dito aluara lhe mãodasse passar carta do cargo de couteiro mor, 
assy e da maneira que foy passada a seu bisauo dom pedro de Castro 
e amtes de lhe dar despacho mamdey dar vista aos meus procura­
dores da coroa e fazenda e uisto o Requerimento do comde e as res­
postas dos ditos meus procuradores e o dito aluara assym o tresladado 
ouue por bem que se lhe passasse carta do dito cargo de couteiro mor 
assy e da maneira que por EI Rey dom manoel meu visauo foy 
passada A dom pedro de Castro bisauo do comde do qual Apresentou 
o treslado assynado por Ruy dias de meneses fidalgo de minha casa 
escriuão das comfirmaçois que he o que se segue —. Ruy dias de
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meneses fidalgo da casa del Rey nosso senhor escriuão das comfir- 
maçois etc. faço saber que no treslartos (sic) de doaçois que o Senhor 
dom Amtonio de Castro comde de momsamto tem emtregue nas com- 
firmacois esta hua carta del Rey dom manoel que samta gloria Aja 
por ele assynada e passada por sua chancelaria de que o treslado he 
o seguinte Dom manoel e etc. A uos corregedores juizes justiças 
officiais homês bons da nossa muy nobre sempre leal cidade de lixboa 
quaisquer outros corregedores juizes, justiças officiais pessoas A que 
o conhecimento disto pertençer por qualquer guisa que seja que nos 
queremdo fazer graça e merce a dom pedro de castro do nosso con­
selho e vedor de nossa fazenda alcaide mor da dita cidade temos por 
bem e damolo por nosso couteiro mor das perdizes em a dita cidade 
e seus termos assy e polia guisa e maneira que ate Aquy o foy dom 
Rodrigo de Castro que o dyto officio tinha e o Renumciou em nossas 
maõs para o darmos ao dito dom Rodrigo (sic) segumdo pareceo por 
hú publico estromento de Renunciacão que parecia ser feito e asinado 
por João da fonsequa escriuão da nossa fazemda publico notário geral 
em todos nossos Reynos e senhorios aos quatorze dias do mes de 
dezembro do anno passado de quinhentos e hú polia qual certeficava 
elle a Renumciar como dito he a qual coutaria mor he pollos termos 
e lemjtes abaixo declarados iso assy como vay a estrada que sahe 
da dita cidade polia porta de sam vicemte para a pomte de loures ate 
aluerqua e todo o termo da mão esquerda da dita cidade digo da dita 
estrada assy como vay ate o mar e mais não e que a outra parte que 
uay da mão direita da dita estrada Ate o tejo seya descoutada e 
possão em ella casar liuremente as ditas perdizes sem pena algua 
tirado porem que defemdemos que as não cassem nem matem per­
dizes com boy delias nem o tenha ninguém posto que assy seyão des- 
coutados pero em o dito descoutamento poderão casar com quaisquer 
outras armadilhas e cousas que lhe aprouver, outrossy defemdemos 
e mãodamos que em A dita coutada nenhua pessoa de qualquer estado 
e comdicão que seya não case nem mate perdizes com redes nem com 
candeos nem com laços nem com ceuadouros nem com besta nem 
a corricam nem por redes nem com outras armadilhas alguas sob pena 
de qualquer que o comtrario fiser por cada perdiz que matar pagar 
cem reis e perder A besta e caês com que assy casar, outrossy que as 
não possão casar nem matar com perdigois digo com podemgos de 
mostra e o que o comtrario fiser pague quinhentos reis e o cão 
outrosi queremos defemdemos e mãodamos que nenhua pessoa de 
qualquer estado e comdicão que seya não tenha demtro na dita cidade
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perdiz nem perdigão de chamado nem de outras armadilhas para 
matar perdizes e se achadas forem ou cada húa delias pague o que 
assy estiuer quinhentos e mais perqua a perdiz, outrossy qualquer 
que leuar ou quebrar ouo de perdiz pague por cada hu simquoemta 
reis, outrossy o que fizer ceuadouros pague por cada hu cem reis das 
quais penas sobreditas fasemos merce ao dito dom pedro por tal que 
tenha bom cuidado do dito coutamento, outrossy mãodamos que qual­
quer pessoa que na dita coutada tiuer Rede e camdeo pague mil reis 
e perqua a dita Rede todo para o dito dom pedro, outrossy queremos 
e nos praz que o nosso almoxarife do almazem da dita cidade seya 
juiz emtre o dito dom pedro e os que imcorrerem nas ditas penas e 
peraamte elle seyão demandados e elle ouça as ditas partes e ouuidas 
com seu direito comtra os que achar culpados mãode executar as ditas 
penas sem delle mais auer appelacão nem agrauo e se acaso for que 
algus destes culpados seyão nossos besteyros de cauallo da camara 
ou do comto Auemos por bem que respomdão polias ditas penas pe- 
ramte o nosso almoxarife sem embargo de seus preuillegios e se 
forem clérigos seyão demãodados peremte quem direitamente deuem, 
outrossy queremos que toda a dita parte que assy coutamos o dito 
dom pedro couteiro mor possa ter e tenha de sua mão tres couteiros 
e com cada hu delles tenha dous cacadores para guardarem a dita 
coutada os quais em ella seyão repartidos em terços jgualmente ou 
em qualquer outra maneira em que a puderem milhor guardar e nestes 
couteiros nos praz que possão trazer e tragão as armas que quiserem 
na dita coutada e não demtro na cidade os quais poderão premder 
os que na dita cidade e termo acharem casamdo ou armamdo para 
matar as ditas perdizes ysso mesmo nos praz que os bens dos comde- 
nados nas diuidas se uemdão como por divida nossa. Yttem depois 
que por esta carta foy feito este coutamento mãodamos uos por hu 
noso aluara qual foy feyto em simtra a dezasete do mes de outubro 
de mil quatrocemtos novemta E oyto annos que nenhua pesoa de 
qualquer estado e comdicão que seya não tenha nem casse com per­
digão de chamado nem camdeo em os oliuais desta cidade assy no que 
ya delles era coutado como descoutado e aqueles que fossem achados 
casando com as ditas armadilhas ou trazemdo perdiz fossem presos 
e da cadea pagassem os emcoutos mãodamos que esteuão correa cou- 
teyro que era da dita cidade tiuesse cargo de coutar nos ditos oliuais 
e que fossem julgadas as penas polia carta da coutaria e que tão-bem 
se executasse a ordenacam de quem casasse com boy e a pena assyma 
escrita ouuesse quem tomasse ouos de perdiz segumdo que no dito
ALGUNS DOCUMENTOS DO ARQUIVO N. DA TORRE DO TOMBO 297
aluara comprydamente se declara e por outro aluara que foy feito 
em simtra a tres dias de nouembro de mil quatrocemtos nouenta e 
oyto mãodamos assy mesmo que fossem coutadas as ditas perdizes 
como erão amtes que as descoutassemos e fosse feyto segundo o re­
gimento e mãodados del Rey dom João meu primo que samta gloria 
aya e nossos sem embargo de termos mãodado o contrario e que assy 
fosse noteficado e apregoado os quais aluaras por esta carta de couta- 
mento mãodamos e queremos que se cumprão e guardem como por 
elles o mãodamos e por ella se ade comprir guardar executar em todas 
as outras cousas do dito coutamento porem vos mãodamos a todos 
em geral e a cada hu em especial que comprais e goardeis e façais 
comprir e guardar esta nossa carta de coutamento assy e polia guisa 
que em ella he comteudo e não uades nem comsimtais yr contra ella 
em maneira algua e por ella mesma mãodamos ao dito nosso almo­
xarife do almazem que seya juiz emtre o dito dom pedro couteyro mor 
e os outros seus couteiros e os que forem culpados que uão contra 
o dito nosso coutamento e os ouça e faça comprimento de direito 
como dito he sem duuida nem embargo algu que o ello ponhão dada 
em a nossa cidade de lixboa a quatorze dias do mes de Janeiro aluaro 
fernandez a fez Anno de mil quinhentos e dous A qual carta esta 
lamcada no livro das comfirmacois e nella se deu o despacho seguinte 
— não se confirma esta carta por ser pesoal a doss de dezembro de 
nouemta e dous — e por me ser pedido o treslado da dita carta por 
parte do senhor comde de momsamto lho dey por hu despacho dos 
deputados das comfirmacois feyto a uimte dagosto deste anno pre- 
semte e vay comçertado com o proprio que fiqua nas comfirmacois e 
assynado por mim em lixboa A uimte simquo dagosto de mil quinhem- 
tos nouemta e sete. Ruy dias de meneses hauemdo Respeyto ao que 
o dito comde dom luis de Castro assy me emviou dizer e pedir e por 
lhe fazer merçe tendo por çerto que sempre me sabera seruir e merecer 
todo o que lhe eu fizer ey por bem e me praz de lhe fazer merçe do 
dito cargo de couteiro mor das perdizes desta cidade de lixboa e seus 
termos assy e da maneira que polia dita carta assyma tresladada o 
foy e usou do dito officio dom pedro de castro seu visavo a qual em 
tudo se comprira e guardara ao conde assy e da maneira que se nella 
contem com declaração que posto que na dita carta diga que o almo­
xarife do almazem desta cidade seja juiz emtre o dito dom pedro e os 
que emcorrerem nas penas peramte elle seyão demãodados e elle ousa 
as partes e ouuidas com seu direito contra os que achar culpados 
mãode executar as ditas penas sem apellacão nem agrauo e que assy
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seya juiz emtre o dito dom pedro couteiro mor e os outros seus cou­
teiros não seja mais o dito almoxarife juiz por quanto me praz e ey 
por bem que o juiz das minhas coutadas que pollo tempo for o seya 
daquy em diamte e com a mesma jurdição poder e ordem polia ma­
neira que na dita carta se comtem que o auia de fazer o dito almo­
xarife do almazem e mãodo a todos os desembargadores e ouuidores 
juizes e justiças officiais e pessoas a que o conhecimento disto per- 
temçer que cumprão e guardem facão imteiramente comprir e guar­
dar esta carta de couteiro mor, Ao comde de momsamto dom luis de 
castro sem nisso lhe ser posta duuida nem embargo algu por que assy 
he minha merce A qual por firmesa disso lhe mãodey dar por my 
assynada e asselada do meu sello de chumbo pemdemte sebastião 
pereira a fez A dous de junho Anno de mil e seiscemtos e oyto João 
da costa a fez escreuer — pedimdo-me o dito comde dom aluaro pirez 
de castro que por quanto o comde dom luis de castro seu pay era 
falecido e elle he o filho mayor barão lidymo que delle ficou A quem 
pertemçe a sucessão do dito cargo de couteiro mor das perdizes desta 
cidade e seus termos na segumda (sic) do aluara emcorporado nesta 
carta feyto em agosto do anno de nouenta para que EI Rey meu 
senhor e padre que samta gloria (sic) fez merce ao comde dom Amto- 
nio de Castro seu Avo do dito officio para seu ffilho e netto erdeiro 
de sua casa como constaua por sentença de justificações delia ouuesse 
por bem mandar lhe passar carta em seu nome do ditto officio de 
couteiro mor e uisto por my seu Requerimento e a dita justificão e a 
carta que delle teue o comde dom luis de castro seu pay e o aluara 
nella emcorporado e a reposta acerqua quaqua (sic) disso deu o pro­
curador de minha coroa e queremdo fazer graça e merce ao dito 
comde dom aluaro pirez de castro ey por bem e me praz de lhe fazer 
merce do officio de couteiro mor das perdizes desta cidade de lixboa 
e seus termos por subcessão do comde dom luis de castro seu pay na 
segumda uida do dito aluara jmcorporado pera que aya e sirua o dito 
officio de couteiro mor, das perdizes assy e da maneira e com as de­
clarações com que o teue e servio o dito seu pay por sua carta e mãodo 
a todos os desembargadores corregedores e ouujdores juizes justiças 
officiais e pessoas a que o conhecimento disto pertemçer que cumprão 
e guardem e facão imteiramente comprir e guardar esta carta de 
couteiro mor ao comde de momsamto dom aluaro pirez de castro 
como se nella contem porque assy he minha merce A qual por firmesa 
disto lhe mãodey dar por my assynada e assellada do meu sello de 
chumbo pemdemte ao assynar da qual se Rompeo A carta que teue
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o comde dom luis do dito officio de couteiro mor e em seus Registos 
se puseram uerbas como mãodey passar esta ao dyto comde dom 
aluaro pirez de castro seu ffilho, dada em a cidade de lixboa a sete 
dias do mes de abril, bemto Juzarte a fez Anno de mil e seiscentos 
e dezaseis Eu Ruy dias de meneses a fiz escreuer
A. N. T. T. — Chancelaria D. Filipe II, L.° 38, fls. 188 V.-192.
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1728 Abril 23
Ã margem: Marques de Cascaes Carta de confirmação
Dom João por Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves 
etc. Faço saber aos que esta minha carta de confirmação por su­
cessão virem que por parte de Dom Manoel Joze de Castro No­
ronha Atayde e Souza Marques de Cascaes filho legitimo barão mais 
velho que ficou por falecimento do Marques Dom Luis Alvres de 
Atayde Castro Noronha e Souza seo Pay me foi aprezentada huma 
carta de confirmação por sucessão do Snór Rey Dom Pedro meu Pay 
que Santa gloria haja sendo regente e governador destes Reinos e 
Senhorios por elle asignada e passada pella chancelaria de que o tres- 
lado hé o seguinte «Dom Pedro por Graça de Deus Príncipe de Por­
tugal e dos Algarves daquem e dalem mar em África e de Guine da 
Conquista Navegação Comercio de Ethiopia Arabia Percia e da índia 
etc. Como Regente e Governador dos ditos Reynos e Senhorios Faço 
saber aos que esta minha Carta de confirmação por sucessão virem 
que por parte de Dom Luis Alvres de Castro e Souza Marques de 
Cascaes filho legítimo barão unico que ficou por falecimento do Mar­
ques Dom Álvaro Pires de Castro seu Pay me foi aprezentado hum 
meu Alvara por mim asignado e passado pella chansellaria e outrosim 
huma carta, e hum Alvará de EI Rey Dom Felipe de Castella por elle 
asignado e passado pella chansellaria de que tudo o traslado hum 
apus outros hé o seguinte «Eu o Principe como Regente e Governador 
destes Reinos e Senhorios faço saber que havendo respeito ao que por 
sua portaria me reprezentou Dom Luis Alvres de Castro e Souza 
Marques de Cascaes sobre lhe estar julgado por sentença a sucessão 
de todos dos bens da Coroa e ordens que vagarão por Morte do Mar­
ques seu Pay Dom Álvaro Pires de Castro e Souza Pedindome lhe 
fizesse merce mandar passar cartas de confirmação por sucessão das 
ditas merces na forma que lhe estava julgado dispensando na falta 
de se não haverem reformado as cartas e Alvaras que das ditas 
merces tinha o dito seu Pay na forma da Ordem de EI Rey meu Snor 
e Pay que Santa gloria haja e visto o que alegou reposta do procura­
dor da Coroa Hey por bem e me pras tendo respeito aos merecimentos 
e serviços do Marques dispençar não haver tirado seu Pay cartas em 
nome de EI Rey meu Snór e Pay e este Alvará se cumprirá como se 
nelle conthem e pagará o novo direito na forma de minhas ordens
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Manoel do Couto o fes em Lixboa a onze de Agosto de mil e seis centos 
e setenta e quatro Iacinto Fagundes Bezerra o fes escrever «Principe» 
Carta «Dom Felipe por Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algar- 
ves daquem e dalem mar em África Snór da Guine da Conquista Na­
vegação Comercio de Ethiopia Arabia Percia e da índia etc. Faço 
saber aos que esta minha carta de confirmação virem que por parte 
de Dom Álvaro Pires de Castro Conde de Monsanto me foi aprezen- 
tada huma carta de EI Rey meu Senhor e Pay que santa gloria haja 
por elle asignada e passada pella chanselaria de que o treslado hé o 
seguinte «Dom Felipe por Graça de Deus Rey de Portugal e dos Algar- 
ves daquem e dalem Mar em África Snor de Guine e da Conquista 
Navegação Comercio de Ethiopia Arabia Percia e da índia etc. (Ver o 
documento anterior, cujo conteúdo é daqui em diante igual, com 
pequenas diferenças, até ser retomado o texto deste.) «Pedindome 
o dito Conde Dom Álvaro Pires de Castro que lhe confirmace a 
dita carta e visto seu requerimento querendo lh fazer graça e merce 
tenho por bem e lha confirmo e ey por confirmada e mando que 
se cumpra e guarde inteiramente asim e da maneira que nella se 
conthem e por firmeza de todo lhe mandei dar esta carta por mim 
asignada e sellada do meu çello pendente dada na cidade de Lixboa 
a quatorze dias do mes de Novembro Bento Iuzarte a fes anno do nas­
cimento de nosso Snor Iezus christo de mil seiscentos e vinte e quatro 
Eu Ruy Dias de Menezes a fis escrever «Alvara «Eu EI Rey faço saber 
aos que este Alvara virem que havendo respeito aos serviços que 
Donna Barbara de Lima tem feito a Raynha minha sobretodas muito 
amada e prezada mulher no lugar de Dama e hora se ter tratado 
cazamento com minha licença entre ella e o Conde de Monsanto Dom 
Álvaro Pires de Castro e folgar por isso de lhes fazer merce. Hey por 
bem e me pras de a fazer ao mesmo Conde havendo effeito este caza­
mento que os officios de Alcaide Mor desta cidade de Lixboa Fron­
teiro Mor Couteiro Mor da Coutada de Alcantara e veedor das agoas 
lhe fiquem em seis vidas entrando nellas as que o Conde de prezente 
hoje tem de que pagou cento e quatorze mil reis em prata da mea 
annata a saber oitenta e quatro mil reis da merce de tres vidas mais 
na Alcaidaria Mor de Lixboa que se distender ao todo a mea de hu 
anno quatrocentos e vinte mil reis e os trinta mil reis restantes que 
agora tocão a mea annata de sinco vidas que mais se lhe dão nos 
outros officios feito conta por seiscentos mil reis de renda em que 
se há estimado o honorifico deles por não terem ordenado como cons­
tou por certidão de Ieronimo de Caneneia com advertência que alem
302 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
de mea annata que hão de pagar os sucessores nas ditas vidas do 
intteiro valor da Alcaidaria Mor hão de pagar também a que per­
tence a faculdade de dispor por outra vida e que cada hum de todos 
os sucessores nas sinco vidas dos mais officios pagarão a mea annata 
do valor delles antes de serem admetidos nem de se lhe darem os 
tittulos e que de mais a mais hão de pagar taobem outros trinta mil 
reis cada hum pella faculdade de dispor da vida seguinte em confor­
midade de minhas ordens e do disposto pellas regras deste direito 
a qual merce lhe faço alem das mais que pello dito respeito lhe fiz 
a a dita Dona Barbara de Lima e mando a todos os Dezembargadores 
e Iustiças officiaes e pessoas a que o conhecimento disto pertencer 
que cumprão e fação cumprir este Alvara como se nelle conthem o 
qual se tresladará nas cartas que forem passadas dos ditos officios 
aos sucessores da dita Caza de Monsanto assim como forem entrando 
na sucessão delles para se saber como lhe fiz merce nas dittas vidas, 
e as que faltão a esta por cumprir delias E me pras que valha tenha 
força e vigor posto que seu effeito haja de durar mais de hum anno 
sem embargo da ordenação do Livro segundo tittulo quarenta em 
contrario Francisco Nunes o fes em Lixboa a doze de Fevereiro de 
mil seiscentos trinta e sete Pedro Sanches Farinha o fes escrever 
«Rey» Pedindome o dito Dom Luis Alvres de Castro e Souza Mar­
ques de Cascais por merce que porquanto elle era o filho legitimo 
barão unico que ficara por falecimento do Marques Dom Álvaro Pires 
de Castro seu Pay a quem pertencia a sucessão da merce contheuda 
na carta e Alvara nesta tresladados porque o dito seu Pay tinha o 
officio de Couteiro mor das perdizes desta Cidade de Lixboa e seus ter­
mos como constava por sentença de Iustificação do Doutor Ioze Pi­
nheiro do Conselho de minha fazenda e luis das Iustificaçoins delia que 
aprezentou ouVesse por bem mandarlhe passar carta em seu nome do 
dito officio de Couteiro Mor de que sendo dado vista ao procurador da 
Coroa respondeo não se lhe offerecia duvida a se passar carta ao 
supplicante declarandose nella que hé a segunda vida das seis porme- 
tidas no dito Alvará e visto por mim seu requerimento e a Carta e 
Alvará nesta incorporados sentença de Iustificação porque consta ser 
o dito Dom Luis Alvres de Castro e Souza filho legitimo barão unico 
que ficou por falecimento do Marques Dom Álvaro Pires de Castro 
e a reposta do procurador da Coroa e o Alvara de suplemento por que 
lhe supri o defeito de não ser a carta que o dito seu Pay tinha con­
firmada por EI Rey meu Snr e Pay que santa gloria haja E querendo 
fazer graça e merce ao dito Dom Luis Alvres de Castro e Souza Mar­
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ques de Cascaes por esperar delle me servira com a satisfação devida 
a quem hé e como fizerão aquelles de quem descende hey por Bem 
e me pras de lha fazer do officio de Couteiro mor das perdizes desta 
cidade de Lixboa e seus termos por sucessão do dito seu Pay em a 
segunda vida das seis contheudas no dito Alvará nesta incorporado 
para que haja e sirva o dito officio de Couteiro Mor das perdizes 
assim e da maneira e com as declaraçoins com que o teve e servio o 
Marques Dom Álvaro Pires de Castro seu Pay por sua carta e con­
forme a ella e Mando a todcs os Dezembargadores Corregedores ouvi­
dores Iuizes e Iustiças officiais e pessoas a que o conhecimento disto 
pertencer que cumprão e guardem fação inteiramente cumprir e guar­
dar esta carta de Couteiro Mor ao dito Marquez Dom Luis Alvres 
de Castro e Souza como se nella conthem porque asim hé minha merce 
e no proprio Alvara nella incorporado se pora verba de como se pas­
sou em vertude delle esta carta ao dito Marques na segunda vida das 
seis que por elle se concede que por firmeza de tudo lhe mandei dar 
por mim asignada e sellada com o cello pendente e pagará os novos 
direitos que dever na forma de minhas ordens dada na Cidade de 
Lixboa aos quatro dias do mes de outubro Bertolameu Rodrigues a 
fes Anno do nascimento de nosso Snór Iezus christo de mil e seis­
centos setenta e quatro eu Bento Teixeira Feyo a fis escrever «Prín­
cipe» Pedindome o dito Marques de Cascais Dom Manoel Ioze de Cas­
tro Noronha Atayde e Souza por merce que porquanto elle hera o 
filho legitimo barão mais velho que ficara por falecimento do Mar­
ques Dom Luis Alvres Atayde Castro Noronha e Souza seu Pay a 
quem pertencia a sucessão da merce contheuda na carta nesta tresla- 
dada na terceira vida das seis que pello Alvará nella incorporado 
forão concedidas ao Marques Dom Álvaro Pires de Castro seu Avó 
como constava por sentença de Iustificação do Doutor Antonio de 
Basto Pereira Conselheiro de minha fazenda e luis das Iustificaçoins 
delia que aprezentou ouvesse por bem mandarlhe passar Carta de 
Confirmação por sucessão em seu nome do officio de Couteiro Mor 
das Perdizes destas Cidades de Lixboa Occidental e oriental e seus 
termos asim e da maneira que o dito seu Pay o teve de que sendo dado 
vista ao Procurador de minha Coroa se lhe não offereceu duvida e 
visto por mim seu requerimento Sentença de Iustificação Carta e 
Alvará nesta tresladados e reposta do dito Procurador da Coroa e 
querendo fazer graça e merce ao dito Marques de Cascaes Dom Ma­
noel Jcse de Castro Noronha Atayde e Souza por esperar delle que 
em tudo de que o encarregar me servirá com a satisfação devida a
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quem hé e como o fizerão aquelles de quem descende Hey por bem 
e me pras de lha fazer do dito officio de Couteiro Mor das perdizes 
das ditas cidades e seus termos por sucessão do dito Marques seu Pay 
em a terceira vida das seis que o dito seu Avo tinha pello Alvará nesta 
incerto asim e da maneira e com as declaraçoins com que o teve e 
servio o Marques Dom Luis Alvres de Castro e Souza sem Pay pella 
carta nesta tresladada Pelo que mando a todos os meus Dezembarga- 
dores corregedores ouvidores Iuizes e Iustiças officiaes e pessoas a 
que o conhecimento disto pertencer que a cumprão e guardem e facão 
inteiramente cumprir e guardar esta minha carta de Confirmação 
como nella se conthem a qual se registara onde pertencer e nos Livros 
das merces que faço de que os Escrivaens passarão suas certidoins 
nas costas dela que por firmeza de tudo lhe mandei dar por mim 
asinada e sellada com o meu cello de chumbo pendente e no Alvara 
das vidas nesta incorporado que se não rompeo por servir para mais 
se pora verba de como em virtude delia se passou esta carta ao suppli- 
cante na terceira vida das seis que por ella se concederão e pagara 
o novo direito que dever na forma de minhas ordens e os pagou desta 
com salva quarenta reis que se carregarão ao thezoureiro delles a 
folhas 1 do Livro sexto de sua receita como se vio de seu conheci­
mento registado no Livro sexto do registo geral a folhas 1 dada na 
cidade de Lixboa Occidental aos dezasete dias do mes de Novembro 
Francisco Pedro da Silva a fes anno do nascimento de nosso Snór 
Iezus christo de mil setecentos e vinte e dous Manoel Galvão de Cas­
telo Branco a fes escrever «EI Rey» o Marques Presidente «Por des­
pacho do Dezembargo do Paço de treze de Novembro de mil setecentos 
e vinte e dous» Joze Vas de Carvalho Pagou seis mil quatrocentos 
e oitenta reis e aos oficiaes 4$900 reis com acordão Lixboa Occidental 
vinte e dous de Abril de mil setecentos vinte e oito e ao Escrivão das 
confirmaçoins 2$064 reis Dom Miguel Maldonado» A folhas 328 verso 
do Livro doze da receita dos novos direitos ficão carregados ao the­
zoureiro delles Jose Corrêa de Moura seis mil quatro centos e oitenta 
reis Lixboa Occidental vinte e tres de Abril de mil setecentos e vinte 
e oito «Lucas de Souza e Miranda» Ioze Corrêa de Moura» A folhas 43 
do Livro doze do registo geral dos novos direitos fica registado o 
conhecimento asima de seis mil quatrocentos e oitenta reis Lixboa 
Occidental vinte e tres de Abril de mil setecentos e vinte e outo». Alvres 
de Moura» Concertado Rodrigo Xavier Alves de Moura.
A. N. T. T. — Chancelaria de D. João V, L." 15, fls. 98-103 v.
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